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CAL vence campeão
sobe para

Câmara aprova Comdema em primeira votação
O Clube Atlético 

Lençoense (CAL) con
quistou o acesso  à Di
visão B-l. goleando 
por 4 a 2 à equipe do 
São Joaquim, sábado 
último, no estádio 
Archangelo Brega. Foi 
uma vitória maiuscu
la. comemorada tam 
bém pela equipe der
rotada. que apesar do 
resultado negativo foi 
campeã da série 6  II 
de 95.

A  torcida organiza-

Orçameoto:

da Mancha Negra 
invadiu o gramado 
para festejar junto 
aos jogadores, comls- 
são técn ica e dirigen
tes do C A L  O presi
dente Francisco Mat- 
suzaki foi o mais fes
tejado e curtiu a con
quista carregado por 
torcedores e atletas 
Depois, enalteceu o 
trabalho de toda a d i
retoria e especialm en
te do técn ico Delphi- 
no da Silva, que foi

contratado a poucas 
rodadas do encerra 
mento da competição, 
quando o CAL  amar
gava resultados ad
versos.

O presidente do 
C A L  também atribuiu 
a ascensão do time 
ao apoio do prefeito 
Ad im ilson Bernardes 
e sua adm inistração 
que "acreditaram  na 
seriedade de propósi
tos da diretoria e dos

jogadores .

O s go is da partida 
de dom ingo em Len
çó is  foram marcados 
por Branco. Ju iiano e 
Valm ir (2) para o CAL. 
enquanto Evandro e 
Jefferson assinalaram  
para o São Joaquim. 
A  terceira equipe pro 
movida para a divisão 
B-l foi o Aparecida, 
que venceu o Guapira 
por 2 a 0. em São 
Paulo. Página 4.

A  primeira votação 
do substitutivo ao pro
jeto que cria  o Com de
ma —  Conselho Mu 
nicipal de Defesa do 
Meio Ambiente, resu l
tou na unanimidade 
favorável, conforme já 
era esperado. Na ses
são de depois de a-

manhã, a aprovação 
deve ser conso lida
da, já que todas as 
sugestões de vereado 
res a respeito da re 
guiamentação do fu
turo órgão consu lti
vo foram incorpora
das ao projeto

O presidente da

Câmara. José  Antonio 
Marízi (PMDB) esc la
receu que as d isposi
ções acrescentadas, 
modificadas ou supri
m idas da matéria, ab
sorvem uma posição

de consenso. Página

3.

Emenda de Tipó visa garantir transporte de estndantes em 96
Uma emenda apre

sentada pelo vereador 
A ilton Laurindo (PV) 
—  "Tipó", era até on
tem a única propos
ta de m odificação da 
peça orçamentária do 
Municíp io para o exer
c íc io  de 96. que vai à

apreciação do plená
rio nesta segunda-fei
ra. depois de tramitar 
pelas com issões com
petentes do Legislati
vo.

Tipó propôs um 
remanejamento, com

a redução de outras 
verbas para compor 
uma dotação maior 
em favor do auxilio 
transporte e bolsas 
de estudos que a Pre. 
feitura terá de ban
car no próximo ano, 
com recursos destina

dos ao setor de Edu
cação e Cultura.

A  estimativa de re 
ce itas e despesas 
g lobais para o próxi
mo exe rc ido  do Exe
cutivo Municipal é de 
R$ 32 m ilhões e 150 
mil Reais. Página 4.

Tempo favoreceu a visitação uo Dia de Finados
A chuva esperou 

até o in íc io  da noite 
de anteontem e per
mitiu a afluência de 
m ilhares de visitantes 
ao Cem itério M un ic i
pal no Dia de Fina
dos. No período da 
tarde o número de 
veícu los nas imedia

ções da necrópole 
era muito grande e 
houve d ificu ldade pa
ra quem buscava en
contrar vaga para e s
tacionar.

No velório munici
pal, durante todo o 
dia, a concentração 
foi muito grande, por

Líderes dos Sem-Terra
são presos

Sob a acusação de 
A ssoc iação  para a 
prática de ilíc itos . os 
quatro principa is lide
res do Movimento dos 
Sem-Terra (MST) tive
ram prisão preventiva 
decretada pela Ju sti
ça  de Pirapozinho-SP 
e, pelo menos dois 
deles. D iolinda A lves 
de Souza, mulher de 
José Rainha, e Mareio 
Barreto, foram presos 
em decorrência da 
decisão do juiz Dar
c i Lopes Beraldo.

Diolinda foi reco
lhida na Pen itenciá
ria Feminina do Ca- 
randiru. Zona Norte 
de São Paulo e cons i
derou absurda a a- 
cusaçâo de formação 
de quadrilha. "O movi
mento não tem esse 
caráter, nunca se 
vendeu e nunca se 
organizou quadrilha", 
d isse. Inicialmente, 
ela ficou isolada numa 
sela reservada para 
presos perigosos, sen
do depois transferi

da para outra de 7,65 
metros ocupada por 
uma condenada por 
tráfico de drogas.

Mareio Barreto era 
mantido no comple
xo do Carandiru, on
tem, enquanto os efe
tivos das Po líc ia s C i
vil e M ilitar da região 
de Presidente Pru
dente continuavam a 
procura de Jo sé  Ra
inha Jun ior e Laércio 
Barbosa, os do is líde
res que ainda não ha
viam sido presos.

O ex-presidente do 
PT, Luiz Inácio Lula 
da Silva, considerou 
que as prisões foram 
de cunho po lítico e 
criticou o presidente 
Fernando Henrique e o 
governador Mário C o 
vas por permitirem 
que D io linda e Barre
to continuem presos. 
Ele prometeu denun
ciar essa "arbitrarie
dade" no Parlamento 
Europeu. Apimentado 
(Página 2).

causa da realização 
de quatro velórios. Três 
dos corpos eram de 
vítimas de acidentes.

O s vendedores am
bulantes reclamaram 
da pequena procura 
por velas e a concor- 
rèncía impediu vendas 
pelo preço que preten
diam. O s visitantes 
não encontraram flõ- 
res, a não ser em um 
cam inhão onde tam
bém eram vendidas 
m elancias e outras

frutas da época. Mas 
os poucos ramalhetes 
e vasos acabaram lo
go.

Para o padre Ade 
mar, da Paróquia São 
Pedro e São Paulo, 
mais importante do 
que as flõres e velas 
é a oração pelos mor
tos e a meditação so
bre o sentido da vida. 
E le celebrou a última 
das três m issas reali
zadas na capela do 
cem itério no feriado.

Polícia volta a apreender 
notas falsas de R$ 50,00

A  Po lic ia  C iv il a- 
preendeu na semana 
passada, em pontos 
diferentes da cidade, 
três notas fa lsas de 
RS 50,00 que já foram 
encam inhadas para a 
análise e investiga
ção  pela Po lic ia  Fede
ral, corporação que 
tem a competência 
de investigar crimes 
contra a União.

A  única pista des
coberta pela Po líc ia  
na tentativa de identi
ficar os fa lsários é o 
apelido "Uia" do ho
mem que teria troca
do uma das notas na 
compra de quatro

Ladrões praticam furto na agência dos Correios
A agência dos Cor

reios foi alvo de ar 
rombamento e furto, 
pela terceira vez. des 
de que ocupa novas 
insta lações em Len
çóis. Depois de arrom
bar uma janela lateral 
e portas internas, o 
ladrão levou malotes 
com encomendas, car- 
nês da Telesena e di
nheiro, aiém de apare

lhos de TV e de fax.
A  janela de vidro 

arrombada fica  do la
do do antigo Lençóis 
Hotel, atualmente de
socupado e sem ne
nhuma v ig ilância  no
turna. servindo fre
quentemente de abri
go para elementos 
sem residência fixa.

Outro assa lto  ten 
tado no deCorrer da

semana, contra uma 
residência, foi mal 
sucedido. Osvaldo Do- 
nizetti de Oliveira, ex- 
detento em Cerqueira 
Cesar, foi surpreendi
do tentando entrar na 
casa do investigador 
Hélio Marestoni, em
preendeu fuga e aca
bou preso por um po
licia) m ilitar no term i
nai rodoviário.

Acidente mata 2 pessoas na SP-261
Os com erciantes 

Domingos Aparecido 
Luiz. 39 anos. e José 
Carlos dos Anjos. 27. 
ambos de Lençó is 
Paulista, morreram 
numa co lisão  entre u- 
ma Brasília  e um Ka- 
dett, ve ícu los dos 
quais eram os respec
tivos condutores.

O choque, pouco 
depois da meia-noite, 
de quarta-feira, no Km 
108,8 da Rod. SP-261, 
deixou ainda uma ví
tima grave no Kadett. 
A lexandre de A lm ei
da. de 21 anos, foi so 
corrido no Pronto So
corro do Hospital N. 
S. da Piedade, onde

permanece internado, 
do.

Um levantamento 
da Po lic ia  Técn ica no 
locai do acidente co 
lheu elementos para 
a e laboração do laudo 
sobre as circunstân
c ia s  da ocorrência. 
Página 8.

Escolas locais classífícam-se no 
Vôlei e futebol de salão do CEE

cervejas no Bar do 
Vila, d ia 22 de outu
bro. AS outras duas 
cédulas foram recebi
das por funcionários 
de estabelecimentos 
comerciais, que não 
perceberam as carac
terísticas diferentes 
do dinheiro.

O delegado José 
Aparecido Card ia a 
firmou que, provavel
mente. a fa ls ificação 
foi feita através de re
produção pelo s iste 
ma de "xerox" co lo ri
do. A s notas não têm 
marca d água, mas o 
seu co lorido chega 
perto da perfeição, 
observou.

Equipes das três 
esco las lençoenses 
c lass ificadas na fase 
local do Campeonato 
Esco la r de Esportes, 
iniciaram  no dia 27 de 
outubro a disputa no 
âmbito sub-regional 
com vitórias nas par
tidas de võleí, mascu
lino e fem inino e fu
tebol de salão. As 
derrotas foram sofri
das no basquete fe

m inino (Paulo Z illo  18 

X 26 Odila Galli de

Macatuba) e basquete 
m asculino (Pietraróia 
22 X  27 Fernando Va- 
lezi de Macatuba).

No futebol de sa 
lão, o time da escola 
Paulo Z illo  venceu 
Macatuba por 4 a 2 e 
Agudos por 6 a 3; no 
voleí feminino, o Espe
rança de O liveira fez 2 
a 0 contra Macatuba e 
2 a 1 contra Agudos; 
no feminino, venceu 
Agudos (Coronel Le i
te) por 2 a 1.

A  fase sub-regional 
Será conclu ída a- 
té quarta-feira e deve 
confrontar, na próxi
ma rodada: Paulo Z il
lo X Pederneiras (fu
tebol de Salão). Ma
catuba X Pederneiras 
(basquete feminino), 
Macatuba x Pedernei
ras (basquete mascu
lino). Esperança de 
O liveira x Pederneiras 
(volei feminino) e Es
perança de O liveira x 
Pederneiras (votei 
masculino).

Pesquisa revela apoio do coosumidor
ao produtor agrícola

CLRSSIECO
Páginas 9 e 10. —

Uma pesquisa re
alizada pela Datafo- 
Iha demonstra que. 
em São Paulo, 90% 
dos consum idores a- 
creditam que os agri
cu ltores estão deixan
do de saldar suas d i
vidas nos bancos por 
faita de cond ições fi
nanceiras. A  pesquisa 
foi realizada antes da 
divulgação das novas 
bases de renegocia
ção das dividas agrí
colas^ que prevéem a 
em issão de papéis do 
Tesouro, podendo in
clu ir os comprom is

sos pendentes desde 
o plano Collor.

A  grande reclama
ção dos agricu ltores 
inadimplentes é con
tra a correção de seus 
débitos anteriores a 
março de 1990. ap lica
da segundo a varia 
çâo d o lP C . de 84.32'''. 
quando os preços mí
nimos, a exemplo dos 
saldos de poupança, 
tiveram na ocasião 
uma correção de 11, 
24% —  a mesma do 
Bônus do Tesouro 
Nacional (BTN). Esta 
semana, o Superior

Tribunal de Justiça  
(STJ) anulou a corre
ção de 84.32% ap lica
da sobre o débito de 
um agricultor gaúcho 
e pode abrir caminho 
para que outros deve
dores façam a mesma 
reivindicação.

O s juros a ltos so
bre os financiamentos 
ao setor agríco la são 
considerados, por 18 
% dos entrevistados 
na pesquisa da Data- 
folha, como a princi
pal causa de d ificu l
dades no campo. Pá
gina 8 e 2 (Opinião).



QUE JEITO!

No bate-papo com  a imprensa, na 
sexta-feira da semana passada, o sena
dor Romeu Tuma fez questão de dizer 
que não acredita em tudo que o m inistro 
do Planejamento, José  Serra, d iz a res
peito das razões e objetivos do gover 
no. Apesar da desconfiança, o ex-xerife 
acha que o piano econôm ico é bom, de
duzindo que muita gente emburacou 
porque jogava com a ciranda fin an ce ira '.

Sem se deciarar contra ou a favor da 
maneira como a sustentação do Real é 
gerenciada, o senador limitou-se a inter
pretar o estilo  da equipe econôm ica do 
Planalto: o governo não está preocupa
do com a possib ilidade de quebrar meio 
mundo está gerenciado até o ponto 
que não tem mais jeito

PRATO  CHEIO

A prisão de D io linda A lves de Souza 
e M árcio  Barreto, líderes do movimento 
dos sem-terra que comanda invasões de 
fazendas na região do Pontal do Parana- 
panema, virou prato cheio para o PT ex
plorar a negação da reforma agrária pe
lo governo.

O ex-presidente do partido, Luiz Iná
c io  Lula da Silva, visitou Diolinda e Bar
reto e aproveitou para acusar o presi
dente Fernando Henrique Cardoso e o 
governador Mário Covas de permitirem 
prisões po líticas no Pais.

Lula afirmou que Fernando Henrique 
não tem poder legal para revogar o ato 
do juiz de Pirapozínho, Darci Lopes Be 
raldo, que determinou a prisão dos dois 
líderes, mas 'deveria manifestar contra 
essas prisões e determinar a liberta
ção", usando o seu poder político. E, por 
fim. prometeu denunciar as prisões no 
Parlamento Europeu.

ARREM ESSO  DE ANÃO

O francês Manuel Wackenhein. de 26 
anos. 1,14 metro de altura e 44 quilos, 
recorreu ao Tribunal Europeu de D irei
tos Humanos contra decisão da Justiça 
francesa que proibiu o campeonato de 
lançamento de anões ' por considerá-lo 
uma prática degradante.

Esse é meu ganha-pão", reagiu o 
"anão voador", acostumado a ser arre 
messado a do is metros de distância, u- 
sando capacete, roupas especia is e cair 
sobre um colchão.

JOSÉ CARLOS DO AMARAL
A D V O G A D O

OAB -  117.358

Causas cíveis- crim iruils. trabalhistas e
prevídenciárias.

R. Papa Paulo VI, 62 —  Jard im  Morumbi
T E L  63-1557

E X P E D I E N T E
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que cidade pensa
da situação

Saber o que a popula
ção urbana pensa da s i
tuação da agricultura 
brasile ira foi o objetivo 
de uma pesquisa da Data- 
folha que poderá futura
mente nortear a condução 
da política de crédito e 
incentivos à produção no 
campo a ser praticada 
pelo governo, especia l
mente na fase de afirma
ção do plano econôm ico 
em vigor.

Se quase a totalidade 
dos consum idores pes
quisados numa grande c i
dade como é São Paulo, 
reconhecem que o pro
dutor rural não tem lucro 
suficiente, então fica 
comprovado que o d iscur
so do governo —  tachan. 
do de ca lote iros os ina
dimplentes dos financia
mentos agríco las —  não 
tem fundamento

Esta postura solidária 
ao drama do homem do 
campo tem exp licação

lógica, haja vista que 
qualquer consum idor per 
cebe a importância da 
produção de alimentos e 
outras matérias primas 
indispensáveis às ativida
des industriais, no pro 
cesso da manutenção da 
estab ilidade econômico- 
financeira do Pais.

A  suspensão dos fi 
nanciamentos aos agri 
cultores após a derruba
da da TR pelo Congres
so. foi uma medida pela 
qual o Banco do Brasil 
mostrou a face insensí
vel do governo. Porém, a 
reação do setor prejud i
cado veio de imediato, 
culm inando com a marcha 
a Brasília, empreendida 
cm julho por m ilhares de 
pessoas do campo, pro
cedentes de todos os 
quadrantes do Brasil, 
deixando claro que a d is 
posição dessa gente em 
continuar a luta por me
lhores cond ições e para 
remover a imagem de

calote iros que lhes era 
imputada pela campanha 
do Banco do Brasil e to
da a área econôm ica do 
governo, mais preocupa
do em recompor o balan
ço de sua institu ição fi
nanceira.

O s entrevistados da 
pesquisa responderam, 
em sua maioria, que o 
problema crucia l do se
tor agríco la é a falta de a 
poio governamental. Esta 
om issão, segundo fontes 
ruralistas. não se resu
me com re lação apenas 
ao plantio, mas também à 
agropecuária, que tem ca 
m inhado segundo suas 
próprias forças, superan. 
do seguidos períodos de 
crise.

Especificamente, a 
falta de apoio é repre
sentada pelos juros altos 
e pela correção monetá 
ria desumana que inviabi 
liza inúmeros projetos de 
m icro e pequenas pro-

campo
priedades e compromete 
até empreendimentos ru- 
ra is de maior sustenta
ção econôm ica. Ao  pri
meiro sinal de recuo do 
governo, resta agora aos 
agricultores, além do 
conso lo  da solidariedade 
da população urbana, a 
esperança que a defin i
ção de novas regras para 
beneficiamento das d ív i
das acumuladas —  con
forme o governo anunci
ou recentemente —  seja 
o ponto in ic ia l de flex ib i
lização de um sistema de 
crédito até hoje fora da 
realidade Também espe
ra-se os investimentos do 
governo na criação  de 
mecanismos de assistên
c ia  técnica, em especia l 
voltados para as proprie
dades de fam ílias, res
ponsáveis por quase 60 
 ̂ da produção global de 

alimentos no Pais, ape
sar de ocuparem apenas 
14,5 da área total dos 
imóveis rurais brasileiros.

Comércio de Madeiras São José
VIGAS, CAIBROS, RIPAS. TÁBUAS. PRAN CH AS E OUTRAS 

MEDIDAS ESPECIAIS  NAS QUALIDADES: PEROBA, 
CEDRILHO, ITAÜBA, A N G EÜ M  E OUTRAS.

Madeiras brutas ou aparelhadas, batente, porta, rodapé, 
guarnição, forro de cadrilho e pínus, pregos, etc. 

AG O RA  TAMBÉM , M ESAS , CADEIRAS. CAM AS  TORNEADAS
EM  MADEIRA MACIÇA.

VISITE-NOS À  RUA GINO AUGUSTO  A. BOSI. 582, OU SE 
PREFERIR LIGUE 643416 E FA Ç A  SEU  O RÇAM ENTO  SEM

COMPROMISSO .

DRA. DALMAR SANTARÉM
CIRURGIA DENTISTA

Convênios: Usina Barra Grande 
Lwart-Lwarcel e Zabet.

Rua Cel. Joaquim  A. Martins, 851 
—  F O N E ;  6 3 - 0 4 3 1  —

PanifíGadora Mario
40 anos de tradição

Pães, doces, bolos, tortas doces e salgadas, torradas, 
b isco itos, salgadinhos e  doclnhos para festas e uma infinidade

de outros de lic iosos produtos.
Frango assado no forno a lenha, aos sábados e domingos. 
Lazanha e uma variedade de p izzas preparadas para serem

levadas ao forno.

DISQUE ENCOMENDAS 630203
AVENIDA 9 DE JULHO. 327

DR. ARY ASSUMPÇAO
JUNIOR

CIRURGIA P U S T IC A  
ESTÉTICA E REPARADORA 

CONVÊNIOS: UBG, USJ, CASSI, 
Consultas com hora marcada 

Rua Gera ldo Pereira de Barros. 261 
—  Fone; 64-3888 —

no uns EM Piscinas

PISCINAS EM FIBERGLAS OU VINIL ~  BO M BAS  D ARKA  E 
M ARK  ^  PRODUTOS PARA  CO N SERVAÇÃO  E ACESSÓ RIOS 

DE PISCINAS M ANUTENÇÃO  M EN SAL —  SAU N AS

RUA PEDRO  NATALIO LORENZETTI, 187 —  TEL. (0142) 630220

C H f l V E i R O
CÓPIAS DE CH AVES  DE TODOS OS 

TIPOS. CO N SERTO S DE FECHADURAS 
TRO CA  DE SEG RED O S ETC

•P I N K S T A R*
CO M PRA  E VENDA DE MÓVEIS PARA 

ESCRITÓRIO —  NOVOS E USADOS 
Estante de aço  —  Arquivos —  Cofres 
Escrivan inhas —  Armário de A ço  etc.

AV. 25 DE JANEIRO . 635 —  CENTRO 
—  ao lado da rodoviária —  

FONE: 643734

Refrigeração Gelogás
POSTO  AUTORIZADO DAKO E FRAHM 

Assistência  Técnica: TV, Som, Vídeo 
consertos e reformas de geladeiras 

Máquinas de Lavar, Fogões, 
ELETRODOM ÉSTICOS EM GERAL

Av. Brasil. 528 (Disk Peças e Serviços)
FONE 632818



Gomdema: Finados:Substitutivo passa em primeira Cemitério recebeu euormevotação por unauimidade afluência de visitantes
O substitutivo ao 

projeto que cria o 
Conselho f^unicipal 
de Defesa do Meio 
Ambiente (Comdema) 
foi aprovado por una 
nim idade na primeira 
votação peto plená
rio da Câmara, segun
da-feira passada. A 
aprovação definitiva 
deverá ocorrer na 
sessão de depo is de 
amanhã, uma vez que 
todas as propostas de 
emendas já foram in 
corporadas ao novo 
texto, cuja elaboração 
foi de in iciativa do pre 
sidente da Câmara. 
José  Anton ío Marizí.

Esta semana. Marí- 
z i esclareceu que as 
d ispos ições acrescen
tadas, modificadas ou 
suprim idas da maté
ria, absorvem uma po

s ição  de consenso, 
com particjpação de 
todos os vereadores, 
embora grande parte 
dessas contribu ições 
tenha sido fruto de um 
trabalho do vereador 
José  Carlos do Ama 
ral, conforme O ECO 
adiantou na ed ição 
anterior.

Em trâmite desde 
1993, o projeto do 
Comdema não é o pri- 
meiro a tratar da cria 
ção do órgão. Na le
gislatura anterior. a 
Câmara protelou in
definidamente a apre
c iação  da mesma ma
téria relatada pelo E- 
xecutivo. porém sem 
o teor que os verea
dores pretendiam dar 
à regulamentação do 
Comdema.

Cobrança

A  cobrança de um 
maior rigor no contro
le de gastos do dinhei
ro público, notada- 
mente com  despesas 
pessoais atribuídas a 
assessores do prefei
to Adim iison Bernar- 
des. voltou a ser ma
nifestada nos pronun
ciamentos feitos na 
Câmara na última ses
são. O presidente da 
mesa. José  Antonio 
Marizí, elogiou a de
c isão  de Adim iison 
Bernardes. que tomou 
conhecimento da de 
núncia ao retornar de 
sua viagem à França, 
na semana passada, e 
manteve a autoriza
ção concedida pelo 
více-prefeíto José Ru- 
bens, para que a C o 
m issão de vereadores 
encarregada de apu

rar as possíve is irre
gularidades tivesse a- 
cesso  às requisições, 
notas fisca is e outros 
documentos de com
provação dos gastos 
realizados.

Segundo Marizí, a 
apuração está sendo 
feita de modo infor
mal, já que não foi ins
taurado nenhum pro
cesso  de inquérito no 
âmbito do Legislativo. 
Porém o presidente 
diz acreditar que se 
houver alguma irre 
gularídade, o prefeito 
irá punir os responsá
veis O prefeito de
ve tomar as providên
c ias mais enérgicas 
com relação a esse 
fato. inclusive, se for 
o caso, a dem issão 
dos envolvidos", afir
mou.

Tempo estável e 
temperatura amena 
contribuiram para um 
grande movimento no 
Cem itério Municipal, 
anteontem, desde o 
in íc io  da manhã até o 
final da tarde. O s v i
sitantes que chega
vam de carro, à tarde, 
ainda tinham d ificu l
dades para encontrar 
vagas de estaciona
mento nas imedia
ções da necrópole e 
muitos tinham de de i
xar o veícu lo a d istân
c ias de três ou quatro 
quarteirões do local.

havia nenhum esque
ma especia l de infor
mação no Cem itério 
para os visitantes que 
eventualmente desco
nheciam a localização 
exata. O movimento 
de visitantes foi ainda 
maior, devido à rea
lização de quatro veló
rios nas sa las do Ve 
lório Municipal, em 
clim a de forte como
ção, já que pelo me
nos três dos corpos 
velados eram de v íti
mas de acidentes.

tes era repassá-las a 
R$ 1,50.

Apreendidas três notas falsas de R$ 50 em Lençóis
Três notas fa lsas 

de R$ 50.00 foram a- 
preendidas na cidade, 
em três estabe lec i
mentos diferentes, 
mas apenas uma das 
vitimas soube descre 
ver o autor do golpe 
que já está sendo 
procurado pela Polí 
cia Federal, que tem a 
competência de inves 
tigar crim es contra a 
União.

dois indivíduos. O se
gundo, não pode ser 
identificado pelos fun
cionários que o aten
deram nos do is outros 
estabelecim entos le
sados, porque agiram 
em horários de gran
de movimento e por 
isso as característi
cas diferentes do 
dinheiro não foram 
percebidas.

Segundo o boletim 
de ocorrência no qual 
figura como vítima o 
proprietário do Bar da 
Vila. a nota fa lsa de 
R$ 50.00 foi trocada 
por um consum idor 
que adquiriu 4 cerve
jas, no dia 22 de ou
tubro. A  única pista 
dada à policia é o a- 
pelido de "U ia ’’ pelo 
qual o suspeito mora
dor da Cecap, é co
nhecido.

O delegado José A 
parecido Cardía, res
ponsável pelo encam i
nhamento do caso à 
Delegacia da Po líc ia  
Federal em Bauru, 
d isse que as notas 
foram passadas por

A  falsificação, pe
lo que o delegado po
de observar, foi feita 
através de cópia xe- 
rográfica co lorida e 
as cédu las não têm a 
marca d água, que ca 
racterizam o dinheiro 
autêntico. "Percebe- 
se nitidamente que a 
marca d água é ine
xistente. mas o co lo 
rido da moeda falsa 
apresenta aspecto 
pouco rudimentar, ele 
chega perto da perfei
ção". disse.

Cardia alertou a 
população sobre os 
cu idados necessários 
para que uma eventu
al nota falsa em c ircu 
lação seja identifica
da. Uma maneira bem

sim ples de conferir, é 
co locar a nota contra 
a luz e verificar se e- 
xíste a marca d água.
Mas algumas quadri

lhas se especia liza
ram em lavar o d inhei
ro antigo, dando um 
banho quím ico para 
que permaneça a mar
ca d água e falsificam  
a nota por impressão 
em Ofset". explicou. 
Mesmo assim, d isse  a- 
cred itar que há vári
os elementos que 
permitem uma com 
paração capaz de d i
ferenciar uma nota

fa lsa de uma verda 
deira.

O delegado orienta 
que. na eventualidade 
de se deparar com a l
guém tentando passar 
dinheiro falso, a v íti
ma deve acionar íme- 
diatamente a Po líc ia  
C ivil, para que a pro
cedência da falsidade 
seja investigada. A 
tentativa de manter u- 
ma nota fa ls ificada em 
c ircu lação  pode resul
tar no indicíamento e 
até condenação a pe 
nas previstas no Cód i
go Penal ao portador.

Durante todo o dia. 
as pessoas procura
vam pelos vendedores 
de flores, que desta 
vez não foram encon
trados. No com ércio 
local, as flores foram 
todas vendidas até a 
véspera de Finados. 
Um supermercado do 
centro da cidade ficou 
sem nenhuma espécie 
ainda no período da 
manhã de quarta-fei
ra. O s interessados 
pagaram preços de R$ 
4.90 cada vaso de cri
sântemos, até R (  7,90 
por ramalhete de flor 
do campo.

D ifícil era encon
trar túmulos de fa lec i
dos ilustres, po is não

A venda de velas 
foi fraca, segundo Jo 
sé Roberto, que há a- 
nos desenvolve esta 
atividade ambulante 
na porta do Cemitério. 
E le tinha a previsão 
de vender 30 ca ixas e 
ás 17 horas, tinha con 
seguido vender ape 
nas oito. "No ano pas 
sado o movimento foi 
melhor, vendi entre 
700 e 750 maços de 
vela e este ano espe 
rava vender o  mesmo 
tanto, que daria as 30 
ca ixas que eu trouxe” , 
lamentou. O lucro tam
bém teve que ser re
duzido. em função da 
concorrência, que só 
permitiu o preço de 
RS 1,00 por maço de 
vela grande, quando a 
intenção dos ambulan-

Consolação
Para o padre Ade

mar Domingos Roma. 
da Paróquia de São 
Pedro e São Paulo, 
celebrante da M issa 
das 16h00 na capela 
do Cemitério, mais 
importante que as flo
res e velas, é a ora
ção. Durante a prega
ção ele lembrou um 
pensamento de Santo 
Agostinho, nesse sen
tido, apesar de reco
nhecer a tradição de 
os parentes levarem 
fiores as sepulturas. 
"A flor é mais uma 
conso lação dos vivos, 
do que utilidade aos 
que morreram. Uma 
flor sobre o túmulo, 
murcha; uma lágrima 
sobre a terra, evapo
ra-se; mas uma ora
ção pela sua alma tem 
acolhimento em 
Deus", citou.

Antes da M issa 
das 16h00. outras du
as ce lebrações reu
niram os cató licos na 
capela do cemitério, 
às 7h00. pelo padre 
Luiz Grilo, da Igreja de 
São José. e às 9h00, 
a cargo do frei A fon
so. representando a 
Paróquia de Nossa 
Senhora Aparecida.

Correio é roubado pela 3.a vez

Super promoção
FRALDAS PUMPERS-UNI apenas 
RS 6,20 —  (cheque para 20/11)

SO ’ NA

Lápis de Cor
Rua Raul Gonçalves de Oliveira, 124 

(antiga Coletoria Estadual)

FO NE 64-3396

Hermioio Lumioatti
falece aos 81 anos
N o glffmo %òboóo, d io 28, foloceo oni Bogru o o i  

61 ono», 0 ontigo comorciOGte áp  n o o o  adode, v . 
Herminio Lummotfi, que se encontrova no \JU noque. 
Io cidoòe. opÒ9 5ubmeteF-ie ó  ucno cirurgío no coro*

O  Herminio Luminottl deixou viúvo o  v o . Iro* 
cerno Povonorto Luminotti, o$ filhos Of Léfis e Dr. C ide. 
mor, olèm de noros e netos.

Air>do (Overn. iez  porte do grgpo de EKoteiroi. 
quondo, comondodos pelo soudoeo diretor do G rgpo 
Escolor '*Esperonço de Oliveira'*, professor Henrique 
Sichetti. rgmorom o  pé. em célebre excgrsôo, de lan* 
çóis ofé Sdo Pouío, cujo jornodo glorioso foi vencido 
com golhord io en> 16 dkis. Esse foto ocorreu em \97S, 
em companhia de outros jovens lençoenses do époco, 
entre eles* Brgno e Hélio Brego, Hggo Corvovo, Noris 
Conti, Luiz Contí Filho, M órío  Birol, Lourenço Uni, Be- 
rsedifo dos Sontos (Bèo Chírsèsl, onde forom recebidos 
pelo entõo governodor do Estodo Dr- Júlio Prestes

O  extinto foi o indo proprietário do ontigo G rá f i
co Luminottl, sltuodo 00 lodo do otuol Edifício Luiz 
Poccolo, onde, oo iodo de seus jó falecidos irmòos 
A lvoro e Nestor luminottl, supervisionou o  impressóo, 
por olgum tempo, dos primeiros exemplores de O  ECO, 
o  portir do fina l do décodo de 1930, oté início do dé. 
codo de 1,940.

A agência dos 
Corre ios foi a lvo de 
arrombamento e furto, 
pela terceira vez, des
de que a empresa i- 
naugurou seu novo 
prédio em Lençóis 
Paulista. O ladrão 
conseguiu chegar à á- 
rea interna através da 
vio lação de uma ja
nela de vidro situada 
na lateral, provavel
mente utilizando um 

pé-de-cabra".
Uma porta que d i

vide os compartimen
tos da agência tam
bém foi arrombada, 
permitindo o acesso 
do autor aos setores 
onde são mantidos os 
malotes de encomen

das. Dali, foram leva 
dos do is malotes, um 
de encomendas e ou
tro contendo carnês 
da Telesena e d inhei
ro. O iadrão também 
levou uma TV Philco 
de 20 polegadas, co 
lorida. e um aparelho 
de Fac-sim ile da mar
ca Nilma.

A pesquisa de indí
c io s  procedidas no 
locai pela Po líc ia  C i
vil. indica que apenas 
uma pessoa esteve 
no interior da agência, 
pois há pegadas de 
um único par de ca l
çados. A  investigação 
não descarta a poss i
b ilidade de o ladrão

ter contado com aju
da de alguém que 
permaneceu do lado 
de fora do prédio. A  
janela de vidro arrom
bada. fica do lado do 
antigo Lençó is Hotel, 
que está desocupado 
e sem nenhuma vigi
lância à noite, servin
do frequentemente de 
abrigo para elemen
tos sem residência fi
xa.

Até anteontem, a 
direção dos Corre ios 
não havia informado à 
po lic ia  o montante do 
prejuízo, nem forr>eci- 
do a lista com o total 
dos produtos furta
dos.

Breve em Lençóis Paulista

RESTAURANTE E ROTISSERIE ROMA
ESPECIALIZADO  EM SERVIÇOS A  LA CARTE 

C /  OS ORIGINAIS PRATOS NACIONAIS E INTERNACIONAIS

MR. CLOWN
ALUGUEL DE FESTAS E DECORAÇÕES -  Comu

nico Q seus clientes e amigos que ogorc tombém con. 
ta com brinquedos e p>'esente3 em seu r>ovc endereço 
a  Ruo Igrióc.o Anselmo, 370 (em frente ò  Proço do 
Lençóis Hotel' Esperomos suo visita. — PROM OÇÃO  
DE INAUGURAÇAO  —  CHEQUE P / 20/11 N O  PREÇO 
A  ViSTA.

B A D U L A Q U E
AS  COSTUREIRAS ADORAM: HECTilRE MRDINS

Quem não costura também adora. 
Passe por lá. A lém  dos consertos de 
roupas, tem tudo de armarinho, fabrica 
roupas, tem lembrancinha, faz bordado, 
etc.

JARDINA(iEM ~  PAISAGISMO
VARIEDADES EM M UDAS FRUTÍFERAS ORNAMENTAIS E 

AROM ATICAS —  PLANTIO E VENDA DE GRAM AS. VASOS 

DE CERAMICA, CIMENTO. XAXINS E ARRAN JO S  FLORAIS.

VAI LA' —  R. Cel. Joaquim  Gabriei, 126
Fone: 644088

RUA MACHADO DE ASSIS, 403-FONE: 630672



CIIL vence Sãe loaquim por a Plenária da Câmara deve votar

Em jogo realizado 
no último sábado no 
Bregão, o C A L  venceu 
a agrem iação do São 
Joaquim  por 4 a 2. ob
tendo assim  a c lass ifi
cação para a divisão 
B-l do ano que vem. O 
placar foi construído 
aos 1145 numa co 
brança de falta cobra
da por Julíano, bus
cando a cabeça do 
jogador Branco que 
desviou a trajetória 
da bola para os fun
dos da rede do golei
ro William.

O campo estava 
muito alagado, devido 
a forte chuva que o- 
correu, o CAL  era to 
do pressão, porque 
precisava de saldo de 
gois para se c lass ifi
car. A os 28'30' Ney 
quase fez o segundo 
gol do alvi-negro, a 
certando um belo chu
te, que o zagueiro 
Heman tirou de cabe
ça de dentro do gol. 
O time tocava bem a 
bola, envolvendo a 
defesa adversária.

Aos 40' o lateral di 
reito Juliano, acertou 
um chute forte em co 

brança de falta, sem 
chances para o go le i
ro W illiam, fazendo o 
segundo gol da equi
pe. Após ter marcado 
0 gol, o CAL  queria 
ainda mais, e nos mi
nutos fina is do l.o  
tempo, Tinho deixou 
Valm ir em condições 
de tocar no canto d i
reito de W illiam, e fa
zer 3 a 0, terminando 
assim  a primeira eta
pa.

Para a etapa final, 
os jogadores vieram 
com a mesma motiva
ção. do 1.0 tempo e lo
go aos 815" o cen
troavante Tinho per
deu grande chance 
de aumentar o placar, 
ao receber um belo 
passe de Baixinho, e 
se enrolar todo com a 
bola. O C A L  começou 
a jogar com um joga
dor a menos, a partir 
dos 1120 ' devido a 
expulsão de Fernando 
Cesar que já tinha a 
mareio, ao reclamar 
com o juiz José  Alm ír 
Teófilo de Lima. Com 
isso o técn ico [>a S il
va sacou 0 ponteiro 
Marcos para a entrada 
do lateral Ivo para se

gurar o resultado.
O  C A L  não se aba

teu com a expulsão de 
Fernando Cesar, e 
Valm ir novamente a- 
proveitou uma cobran
ça de falta feita por 
Tinho, cabeceando 
para as redes, fazen
do assim  o quarto 
gol lençoense. Nos 
m inutos fina is da par
tida, o São Joaquim  
começou a sufocar a 
defensiva lençoense, 
e aos 41 o juiz mar
cou pênalti em cima 
de Macalé, cometido 
pelo jogador Ney, na 
cobrança o jogador E- 
vandro conferiu o pri
meiro gol da equipe 
adversária.

O time de São Joa 
quim teve ainda tempo 
para marcar o segun
do gol. através do jo
gador Jefferson que 
aproveitou uma so 
bra dentro da área, 
dando números finais 
a partida. No final do 
jogo, o grande núme
ro de torcedores que 
compareceram ao 
Bregão, invadiram o 
gramado para come 
morar com os joga
dores a ascenção pa

ra a d iv isão B-l.
F icha Técnica
CAL: —  Marcelo, 

Juliano, Macalé, Em er
son e Branco. Ney, 
Fernando Cesar e 
Valmir. Baixinho (A r
mando), Tinho (Moret. 
to) e M arcos (Ivo). 
Técnico Da Silva.

São Joaquim : —  
William, Marquinho, 
Heman, Ju lio  Cesar e 
Eduardo (Evandro), F i
gueiredo, Adriano, 
Macalé. Giba, Jeffer
son e Gustavo. Técn i
co  Maxuel.

Arbitro: Jo sé  Al- 
mir Teófilo de Lima

Auxiliares: Laér-
c io  Soares e Mario 
Lopes

Cartão amarelo: 
Juliano, Branco. Ney. 
Fernando Cesar e Val
mir (CAL), Heman e 
Macalé (São Joa
quim).

Expulsão: Fernan
do Cesar (CAL).

GoIs: Branco aos 
11 45 ", Ju liano aos 40 
e Valm ir aos 4615 
(CAL) do 1.0 tempo, 
Evandro aos 41' e 
Jefferson aos 45' (São 
Joaquim), do 2.o 
tempo.

OrcameBto/96 na segunda-feira
0  projeto que d is

põe sobre o Orçam en
to do Municíp io para 
o ano de 1996 deve ir 
à apreciação do ple
nário da Câmara na 
próxima segunda-lei- 
ra, depois de ter 
tram itado pelas co 
m issões competentes 
e recebido pelo me
nos uma proposta de 
emenda, de autoria do 
vereador A ilton Lau- 
rindo (Tipó).

A  alteração preten
dida por Tipó cons is
te no remanejamento 
de dotações, com a 
redução de valores 
de outras unidades 
orçamentárias para 
compor uma dotação 
maior em favor do 
transporte de estu
dantes bancado pela 
Prefeitura.

Até a sessão da 
última segunda-feira, 
nenhuma outra emen 
da havia sido propos
ta nem foi anunciada 
a intenção de algum 
vereador em promover 
novas m odificações 
na peça orçam entá
ria.

lugar, com um valor 
previsto de R$ 2,879 
milhões.

A  d istribu ição das 
dotações por órgão, 
conforme d ispõe o 
projeto do Executivo, 
é a seguinte:

Câmara Municipal 
RS 813.000,00: G ab i
nete do Prefeito e De
pendência —  RS ..
1.690.000. 00; Serviço 
de Adm inistração —  
RS 675.000,00; Servi 
ços de F inanças —  
RS 795.000.00 Educa
ção e Cultura —  R$
5.161.000. 00; Serviços 
de A ss istênc ia  e Pro
moção Socia l —  RS
4.820.000. 00; Serviços 
de Obras e Conserva
ção —  RS 760.000,00; 
Serviços Urbanos —  
RS 4.400.000,00: En- 
cargos Gera is do Mu
n icíp io —  RS 3.036. 
000 , 00 .

outro índ ice que viera 
a substituí-lo.

LEC conquista 3.o lugar no Campeonato Paranaense
No último dia 14, 

na cidade de Jaca- 
rezinho-PR, pelo cam 
peonato paranaense, 
em disputa pelo ter
ce iro lugar, as equi
pes Infantil e Juvenil 
do LEC  saíram vitorio
sas. Na categoria in
fantil 0 LEC  enfrentou 
a equipe do Oriense 
(Ourinhos) e venceu 
por 6 a 0. enquanto 
no juvenil os garotos 
comandados por Ma
rinho Farão vence
ram a representação 
do União Bandeiran
tes por 3 a 0.

medalha de artilheiro 
com 13 go is na cate
goria infantil; Luciano, 
do infantil, também 
ganhou medalha por 
ter sido o goleiro me
nos vasado e, o joga
dor Vai, como artilhei
ro da equipe juvenil 
com 8 gois.

A lém  de ter con
quistado o 3.0 lugar 
no campeonato, a e- 
quipe recebeu tro
féu de equipe mais 
d iscip linada. O joga
dor Marcelo recebeu

Após a participa
ção do campeonato 
paranaense, as equi
pes Infantil e Mirim 
voltam as atenções ao 
1.0 Campeonato C r i
ança Esperança pro
movido pelas prefei
turas da região. O 
campeonato teve iní
c io  no dia 22, com as 
equipes do LEC  en
frentando a vizinha c i
dade de Macatuba no 
campo do adversário. 
Na categoria mirim, o

LEC  venceu por 2 a 1 
com gois de Hudson 
e Henrique, e no in
fantil a equipe impôs 
uma goleada de 6 a 1 
com gois de Carequi- 
nha (2), Marcelo (2). 
Paraíba, e Paulinho.

Jogando domingo, 
no Bregão contra a re
presentação de Areió 
polis, o mirim empa 
tou em 2 a 2 e a equi
pe juvenil ganhou de 
2 a 1.

CO N SEIH O  REGIONAL OE CONTA&lUOADE 
DO ESTADO DE SÀ O  PAULO

De confortnidode com o  dfspoeio no Decreto Lei 
I 040 de 21.10.1.969 e no Resolu^õo CFC 695/ 

91. este Conselho Regional faró reolizor t>o próximo 
d>o 09 de Novembro, dos 10 òs 16 horos. eleíçóo p /  
renovoçòo de 1/3 de seus conselheiros. Em Lençóis 
Pto, o  mesa eleltorol 161 funcíonoró no sede do 
Associoçõo Comercíoí e Industriol, ò Ruo ?'tédodt. 
161, centro Lemb^omos que de ocòrdo com o dispôs, 
to no ortigo 11, letra 'V ' ,  é dever do contobflisto 
presto r sev concurso morol.

Participam  do cam 
peonato as cidades 
de Lençóis, Areiópo- 
lís, Macatuba e São 
Manuel. O campeão 
terá direito de dispu
tar 0 campeonato es
tadual promovido pela 
Secretaria de Espor
tes e Turismo.

O próximo compro
m isso das equipes do 
LEC  será nesse sába
do, às 16 hs no Bre

gão. contra a repre
sentação de São Ma
nuel. A  diretoria do 
LEC  recebeu um con
vite para participar do 
1.0 Campeonato Mun
dial categoria Infantil, 
a Ser realizado entre 
os dias 26/12 à 25 01 
96 na cidade de Pen- 

saco lo  (Flórida-EUA), 
evento que é promo
vido pela Coca-Co la e 
pela Brusa. O técn ico 
Marinho descartou a 
possib ilidade de a e- 
quipe participar por 
estar em cim a da ho
ra e devido a proble
mas financeiros. Já
está ofic ia lizado o 
convite para o ano 
que vem, o cam peo
nato deverá ter in ício 
no més de junho/ju- 
Iho, durante as férias 
escolares, as chances 
são grandes de a e- 
quipe do LEC  partici
par. d isse Farão.

Em valores de a- 
gosto último, a previ
são de receita e des
pesa do Municíp io em 
1996 é de 22 m ilhões 
e 150 mil Reais. O 
principal item dessas 
receitas é o de Trans
ferências correntes, 
com estimativa de RS
17.912.000,00, enquan
to a Receita Tributá
ria ocupa o segundo

O Orçamento tam
bém estabelece a pre
visão de receita e 
despesa do Serviço 
Autônomo de Agua e 
Esgoto (SAAE). no va
lor de RS 2 m ilhões e 
160 mil. O Executivo 
Municipal fica  autori
zado. segundo o pro
jeto, a abrir créditos 
ad ic iona is suplemen
tares até 0 lim ite de 
50%. bem como reEüi- 
zar operações de cré 
dito por antecipação 
de receita até o lim ite 
de 25 ' da receita esti
mada. cu jos valores 
serão, nestes casos, 
atualizados pela varia
ção do IG P/FG V  ou

Verbas do Estado 
e da União 
Através de do is re

querimentos apresen
tados na reunião da 
última segunda-feira, 
ambos aprovados pe
lo plenário, o verea
dor Antonio D ias de 
O liveira propõe que a 
Mesa o fic ie  os depu
tados que represen
tam a região na A s 
sembléia e na Câm a
ra. so lic itando emen
das ao Orçamento Ge
ral da União e ao Or
çamento do Estado, a 
fim de que sejam des
tinadas verbas Fede
rais para os setores 
de Saúde e Seguran
ça e estaduais para a 
construção de um 
Distrito Policia l, Ter
minal Rodoviário, C re 
che e Esco las e uma 
ligação entre a indús
tria Omi-Zillo e a Ro
dovia Marechal Ron- 
don.

Outras proposições 
importantes da última 
sessão, entre várias l|b  
apresentadas, são: a 
elaboração de um 
plano de pagamento 
facilitado do IPTU, 
sugerido pela verea
dora Soely Paccola, a 
instalação de caixa 
coletora de corres
pondência no Jardim  
Ubirama (José Sbe- 
ghi) e moções de a- 
plauso às po líc ias C i
vil e Militar, por in ic ia
tiva da Mesa.

IPESP vai financiar casa própria
para funcionário do esfado

A&soc^oçõo 9rofiuíof>ol dos Cantobilísfos ó e  l> Rto.

EXTRAVIO
A  empreso Cé íio  Bento de Otíveiro, inscrição Es* 

todud  n<» 416.015.650. H 6. C G C  57.314.593.0001-86 
Declaro poro os devidos fins de que foi Extroviodo o 
tq ióo de noto ftscal de 201 ò 250 — Série G , r>óo 
se responsobitizondo pelo uso indevido do mesmo.

Lençóis Pou listo. 04 de Novembro de 1995.

0  governador M á
rio Covas determinou 
a superintendência do 
Instituto de Previdên
c ia  do Estado de São 
Paulo, Ademar de Bar- 
ros, que tome as pro
vidências necessárias 
para a reabertura gra
dual de financiamento 
para compra de casa 
própria aos funcioná
rios públicos estadua
is contribuintes da 
pensai mensal daque
le órgão.

nário público estadu
al interessado, a tra 
vés de requerimento 
dirig ido ao superin
tendente do Ipesp. Os 
critérios a serem ob
servados, anuncia o 
governador, serão os 
da 'impessoalidade, 
transparência e mora
lidade".

mil, ele tem que ter u- 
ma renda familiar
mensal de R S ............
2.307.70", disse. ' Po- 
de entrar na com posi
ção da renda até qua
tro pessoas da fam ília 
e, neste caso. a pres
tação será de RS 692,
31 ".

A s informações d i
vulgadas pelo Gab ine
te do Governador não 
mencionam o prazo 
para a abertura de ins
crições que deverá 
ser feita a lravés de re
querimento do funcio-

0  superintendente 
explicou que o funcio
nário pode so lic ita r fi
nanciamento de até 
RS 46 mil, com um pra
zo máximo de 20 a- 
nos para pagar. A  ta
xa de juros é de 11% 
ao ano e o valor da 
prestação equivale 
a 30% da renda fa
miliar. "Se o funcioná
rio precisa de RS 46

Uma das regras es
tabelecidas para a 
concessão é a obser
vação rigida da ordem 
cronológica de entra
da dos requerimentos 
no Protoco lo do Ipesp. 
No orçamento deste 
ano. o Ipesp dispõe 
de RS 24 m ilhões para 
a Carte ira Predial, do
tação que permitiría 
500 empréstimos de 
RS 46 mil.

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE BOREBI

EDITAL DE CONCURSO PUBLICO N« 001 95

CLASSIFICAÇÃO FINAL

A  Pr^feituro Municipal òe Borebi, Estado de Sõo 
Poulo, comunico os condidotos inscritos r>o Concurso 
Público cujos as pfOvos lorom realtzodos no d io  01 
de Outubro de 1.995. nos lermos do Editol de Corv 
curso Público n  ̂ 01/95. que o clossíficoçóo Fínol dos 
condidotos oprovodov le  encontro a fixado  no Atrio 
do Prefeíturo, ò ruo 12 de Outubro n  ̂ 549, em Bore
bi. Q porikr dos 9,00 Horos do d»o 06 de Novembro 
de 1.995.

Borebi, 31 de Outubro de 1.995 
ANTO NIO  CARLOS V A C A  -  PREFEITO MUNICIPAL

Cristíane Modas
OUTUBRO 6 ’ O  MES DAS CRIANÇAS E PARA 

COMEMORAR, CRISTÍANE M ODAS. OFERECE OS 
AAELHORES PREÇOS E MAIORES PRAZOS,

TODA LINHA VERÃO C O M  40%  OE DESCONTO 
A  VIST O U  30^/ OE DESCONTO EM 2 PGTOS.

CONFIRA ALGUMAS OFERTASt

Bermudo Mosculirto Mortsol . ,  , ............... 8,90 o  visto
Comiseta Morisol 01 oo  06 .......................  7.90 a visto
Comlso M o iiso l 10 oo 16 ....................... 9,90 a  visto

Conjuntos e veshdos (vóriosí o portir de 9,90 
TEMOS A  N O V A  CO LEÇÃO  MARISOL -  LILICA R1-

PIIICA E TIGOR T. TIGRE.

CUA J(j SE' d o  p a t r o c í n i o , 880 -  CENTRO

LOBOROTORIO
HOSPITAL N. S. DA PIEDADE

ANALISES CLINICAS E DOSAGENS HORMONAIS
ATENDEMOS PARTICULARES

E CONVÊNIOS
FONE: 63-0333

ATENDEMOS u n im e d
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Nota técnica do Ministério da Previdência
orienta prefeituras sobre contribuições

Deputado propõe mudanças
0  M inistério da 

Previdência e A ss is 
tência Socia l encami 
nhou às 5.016 pretei 
turas de todu o Pa is 
uma nota técnica, e 
laborada pela D ireto
ria de Arrecadação e 
F isca lização do INSS. 
explicando o que as 
mesmas devem obser 
var em relação ao pa 
gamento de débitos, 
situação dos instltu 
tos próprios de previ 
dência. recolhimento 
de contribu ições pre 
videnciánas, parcela 
mento e reparcela 
mento de débitos, en 
tre outras operações 
dessa área.

No documento, o 
M inistro Renhold Ste 
phanes afirma que 
tem recebido delega 
ções de prefeitos aos 
quais tem manifesta 
do a sua crença de 
que é prec iso  adotar 
medidas para que as 
prefeituras obtenham 
orientação para o pa 
gamento dos débitos 
dentro dos prazos es 
tipulados; que ha)a 
mecanismos ace itá
veis de compensação

tinanceira; se estabe
leça um clim a de coo
peração e respeito en 
tre a Previdência e as 
preteituraS' as tisca li 
zações do INSS sejam 
precedidas de visitas 
de amplos esclarecí 
mentos; os m unicíp ios 
que só pagam pensões 
cumpram a obriga 
ção de contribuir pa 
ra o  INSS. que con 
templa as aposenta
dorias.

Queremos um 
bom relacionamento 
com as prefeituras , 
d isse Stephanes. E 
preciso lembrar que 
temos quase mil pre
feituras com institu i
ções próprias de 
Previdência. muitas 
das quais em situação 
d ilic il. Temos muitas 
prefeituras que pa 
gam rigorosamente 
em dia suas obriga 
ções previdenciárias. 
o  que é positivo, pois 
isto há muito tempo 
não acontecia. Te 
mos ainda prefeituras 
que parcelaram e re- 
parcelaram seus dé 
bitos. às quais mante 
mos a advertência de

que o não pagamento 
implica no bloqueio 
das quotas do Fundo 
de Partic ipação dos 
Municíp ios

Entre as obriga 
ções especificas das 
prefeituras, a nota 
técnica expedida pe 
IO m inistro Stephanes 
ressalva:

—  consignar na 
dotação orçamentária 
os recursos necessá 
nos ao pagamento 
das contribu ições pre- 
vídenciárias;

—  exig ir apresen 
taçâo de Certidão Ne
gativa de Débito CND 
das empresas que 
participam de licita 
ção  ou na sua contra 
taçâo

—  responder, soli 
dariamente, com o 
contratado pelos en 
cargos previdenciári 
os resultantes de e 
xecução do contrato:

—  exig ir do pres 
tador de serv iços có 
pia autenticada da 
G RPS  específica  qui 
tada e respectiva fo
lha de pagamento;

—  exig ir compro 
vação de matrícula.

junto ao INSS. de o- 
bra de construção ci 
vil na concessão de 
alvará de licenc ia 
mento para demoli 
ção. construção, re 
forma e acréscimo;

—  exigir CN D  para 
expedição de habi 
te-se de obra de 
construção civil.

O documento ex 
p iica as sanções ca 
b lveis aos dirigentes 
de autarquias, funda 
ções, e empresas pú 
blicas, inclusive de e 
conom ia mista, caso 
não procedam confor 
me a lei determina. A 
falta de recolhimento 
das contribu ições e 
deixar de exigir a CN 
O são infrações puní
ve is com muitas e 
responsabilidade so 
lidária. O M inistério 
esclarece, também, 
que somente os muni 
c ip lo s que possuem 
sistema de prevídên 
c ia  próprio, que asse
gure peto menos os 
direitos de aposenta
doria e pensão, não 
precisam  contribuir 
para o Regime Geral 
da Previdência Social.

na Lei das Licitações

Unesp registra 69,3 mít inscrições

O Oeputdo Valdir 
Colatto (PMDB) apre
sentou Projeto que a l
tera a Lei que institui 
normas para lic ita 
ções e contratos da 
Adm inistração Púb li
ca- Coiatto pretende 
com o seu Projeto sa 
nar alguns problemas 
que dificultam  a ope 
racionalização das li
c itações e contribuir 
para o seu aperfeiçoa 
mento. E le está pro 
pondo a renovação da 
obrigação, nas lic ita 
ções de obras e servi
ços. da existência de 
orçamento detalhado 
em planilhas que ex
pressem a com posi
ção  de todo 08 seus 
custos unitários. O 
corre que, segundo 
Colatto. tanto nos 
grandes centros quan
to nas loca lidades ma
is humildes, as adm i
nistrações. via de re
gra. não dispõem de e- 
lementos para elabo
rar tal planilha. Dessa 
maneira, o cumprimen 
to da regra tem sido 
feito com custos estí- 
mados de maneira to
talmente aleatória, 
verdadeiras peças de

de elaboração dos e 
ditais, com frequen 
tes impugnações,
quanto no julgamento 
das propostas, além 
do mais a própria iei 
já obriga a existência 
de previsão de recur 
sos orçamentários
que assegurem o pa 
gamento das obriga 
ções decorrentes de 
obras e serviços a se 
res executadas no e 
xe rc ic io  financeiro em 
curso, de acordo com 
o respectivo crono 
grama, o que nos pa 
rece sufic iente '.

as. decorrentes dos 
diversos tipos de in
terpretação dados à 
expressão.

nara o Vestibular 96 ficção, criando obs

tácu los tanto na fase

Colatto buscou 
também preencher u 
ma lacuna da lei que 
torna inexigível a lic l 
taçâo, entre outros ca 
sos. para a contrata 
ção de certos servi 
ços técnicos, de natu
reza singular. com 
profissionais ou em 
presas de r>otória e s
pecialização. O Es 
tatuto das L ic itações 
define que sejam pro 
fiss iona is ou empre 
sas de notória espe 
c la liz a çã o ', porém se 
omite em relação aos 
serviços de técn icos 
de natureza singu 
la r ' . o que tem dado 
margem e controvérsl

A  proposta de Co
latto também visa cor
rig ir outro lapso do a- 
tual Estatuto ao fa
cultar á Adm inistra
ção a dispensa de ce r
tos documentos para 
habilitação em lic ita 
ções. não levando em 
conta que a Consti
tu ição Federal proibe 
o poder público de 
contratar com pesso
as juríd icas em débi
to com o sistema de 
previdência. Por fim, 
Valdir Colatto está su
gerindo a exclusão da 
exigência, como um 
dos anexos do edital, 
do orçamento estima
do em planilhas de 
quantitativos e pre
ços unitários, visando 
assim  manter coerên
cia da lei. uma vez 
que o conhecimento 
das planilhas pelos li
citantes inviabiliza o 
princip io da competi
tividade. podendo to
das as propostas a- 
presentâr preços f- 
guais aos constantes 
no demonstrativo for
necido pela Adm inis
tração.

A  Unesp-Universi 
dade Estadual Pau lis
ta, encerrou a fase de 
inscrições ao seu Ves 
tibular de 96. regis 
trando um índice mí 
nimo de candidatos 
em reiaçâo ao ano 
passado. Em 94. hou 
ve 70.196 inscrições, 
que corresponde a 
i. lS "o  a mais que as 
69 396 efetuadas ago 
ra.

De acordo com in
formações da Vunesp 
(Fundação para o Ves 
tibular da Unesp). em 
São Paulo o número 
de inscrições cres 
ceu. com 639 a mais 
na Capita l e 73 no In- 
tenor O decréscim o 
de procura ocorreu 
em postos instalados 
em outros Estados, 
nas Cidades de B rasí
lia. Curitiba. Goiânia

e R io de Janeiro. O 
número caiu, na soma 
dos outros Estados, 
em aproximadamente 
1.500 candidatos, to
talizando 5.824 inscri
tos. O posto de Uber
lândia (MG) que aten
deu este ano pela pri
meira vez, registrou 
932 Inscrições.

cura. Praticamente 
não tivemos queda, 
como se observou em 
outras universidades 
públicas e privadas. 
Com certeza, teremos 
novamente alguns de 
nossos cursos entre 
os mais concorridos 
do Pa is . comentou o 
reitor da Unesp. Ar-

Mais uma vez. 
houve excelente pro- cedo.

thur Roquete de Ma

HEMOLDB Laboratório Módico de Patologia 

C lin ica  e Hamoterapia S /C  Ltda.

ATENDIMENTO JUNTO  AO  HOSPITAL MATERNO-INFANTIL

EXAM ES LABORATORIAIS E  HORMONAIS 
—  ADULTO S E CR IAN ÇAS  —

Atendamos convênios •  particulares. 
CONFIABILIDADE A  SERVIÇO  DA SAÚDE 

Rua Geraldo Pereira de Barros, 331 —  Fone: (0142) 63-2324
—  Lençó is Paulista —

FORMULO fórmula certa
voce ter

para
o seu Ford.

COMNI veículos LIDA. Rua XV de Novembro, 351

Plantão de vendas aos sábados das 8:00 às 12h00 peças e serviços e veículos novos.
FINANCIAMENTO P VEÍCULOS USADOS. 12. 18. 24 MESES. ANO FABRICAÇAO 1990 EM DIANTE

FONE 632244 OU 631504 USADOS

Pampa L 1.6 Royale GL1.8I
De; 12.382. Por: De: RS 21.035. Por:

Versailles GL 1.81
De: RS 19.624.

F-1000 4x2 Diesel
A partir de

R$ 11.174* R$ 18.846* R$ 17.610* R$ 29.900
A VISTA 
(cód. P 107)
30 de entrada - RS 3.353 

24 X RS 462 ** RS 14,441 (a prazo)

A VISTA 
(cód. R320)
30% de entrada =  RS 5 -654 
' 24 X RS 779 “  RS 24.350 (a prazo)

A VISTA 
(cód. Q320)
30 de entrada ~ RS 5.283 

24 X RS 728 RS 22.755 (a prazo)

A VISTA 
(cód. M106)
30 de entrada 

35 X  RS 1.113 ’
=  RS 5.980 
‘ RS 44.935 (a prazo)

Escort Gl 161
De: 15.618. Por:

Ffesla 3P1.3I
A partir de

Na compra de um Ford Okm, você ganha o Cartáo Ford Bradeaco Vita*** t Ford Aaale- 
tence Bônus de S% naa compraa efetuadas. Oa bônus acumulados terõo revertidos 
em crédito para a aquiaiçêo do seu próximo Ford. ***Sujetto a anéiite de crédito

R$ 14.900* R$ 12.700*
A VISTA 
(cód. E 126)
30 - de entrada - RS 4.497 
+ 24 X RS 620 ** RS 19.377 (a prazo)

A VISTA 
(cód. A021)
30 de entrada RS 3.810 

24 X  RS 525 ** RS 16.410 (a prazo)

'Preços e condições vélldoa para pessoa física até 30/9/95 ou enquanto durarem oa 
eatoquea nos Distribuidores Ford. Pr^o base S io  Paulo. Frete nêo Incluso. Pintura Sólida. 
Nõo inclui a linha de caminhões. Consulte o seu Olatribuldor Ford sobre modelos, caté- 
logos, quantidades e preços disponíveis. **Prestaç6ea corrigidas pala vartaçio cam
bial (USS) a partir da data de assinatura do contrato, mala Juros de 3% ao m ia. Tàxaa 
de juros sujeitas a alteraçlo sem prévio aviso.
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Os azares doilrquimedes
Edemír Convglioo —

Trolovo.se d« "um boo pto^o'\ como m  ceaiumo* 
vo dizer no luçorejo onde o  Arquim edei nojceu e vL 
ceu Qtè que um dio, por forço do p rc fo ióo . teve que 
deiAor 0 quendo Bosque, ododezmHo encrovodo no 
recòncovc boiono.

Ooíí, nosso personoqem $ó levavo umo mò^oo, o* 
lios convivenfe com e le  desde os primeiros dios de vi- 
dO: o  nome* O  pouco letrodo escrivão do coriòrio  ci* 
vil, deveno sober que AROUiMEDES se escreve com CH  
e riòo com Qüt, conforme tôro registrodo. Esso ero o 
eterno e único mógoa do ARCHI . perdoo, do Arquí* 
medes em reloçóo ò  terro notol. \á que todos os dios 
ero obriqodo o  fazer dezenos do ossínoturos no esco. 
Ia em que trobolhova como Direior. E por couso dis
so, do móqoo d iá rio  que contovo sem cessar, em pro* 
so e verso, maldizendo o  esc/ivòo, náo escopovo isem 
mesmo o  poí. que nóo percebeu o  erro. no Koro de re- 
q isiror o  filHo.

Mos, 0 Arquimedes foi transferido poro Hoquora. 
médio cidode boiano. com mil idéios de renovoçôo 
pe lo  cobeço. Antes de mais r>ado. pensou: quor>do che. 
Qor ló  vou fundar um time de basquete moKuíino. 
pou o Escola e o cídode vqo qonhor mais vido. An. 
tes. precisovo consertor olguns péssimos costumes dos 
olunos. Eles tinham o  monia de frequentar oulos de 
bonézinhos virodos oo  contrário, olém de olguns enfor- 
codores, fozerem incrrvel borulho pelos corredores- E 
isso no horório em que os demois esJudovom.

De posse no corgo, o  Archi. perdòo. o  Arquime
des. de Diórto O fic io l no mòo, no primeira monhõ de 
frobolho. poro  nòo dor motezo àquele ''bondo de mor- 
gir>Qis'*, lestQ foi o  primeiro frosa dito no novo Esco. 
Iq i, deixou o  solo do Oire^óo. foi oo corredor e estu. 
fondo o  peito, gritou o  todo fòrço:

~  O  cambodo de vodios. O  que vocês pensom 
que é isto o q u i? . . .  circo de covoKnhos, compo de fu* 
tebcl ou cornovol em morro do ba ixado flumir>ense!. 
Tém 30 segundos poro enrrorem no closse ou ferro to
do mgndol E rwrn mod um pio* O u boto ordem nesta 
m.. ou arrebento tudof

Um do grupinho, teve a ousodio de perguntor:
— Vocé è o  novo servente "orqui . orquipélcgo? 
^  Servente. . .  Arqu ipélago è tuo vò, bondo de 

ponccos- Soibom que sou o  nevo Diretor e em dois 
dios. esto Escolo vei ser mois silencioso que cemitério òs 
duos do monho. Do contròrío nòo me chamos mois Ar- 
quipélogo, oliòs. Arquimedes!

N o  verdode. o  bronco voteu, poU no dio seguinte, 
0 cornportomento dos alunos, dentro e foro do  closse 
mudou da oguo poro o  vinho e ninguém mois ou sovo 
tn soior golpes de copoeiro em pleno corredor e em ple
no horário de oulos!

As professores, que hó muito nòo tínhom mois 
pulso paro  monter o  ordem e o disciplino, no d io  se
guinte forom em peso à díretorio perobenizor o  atitu
de do  r>ovo chefe.

A  mais ontigo. foi incumbido de falar:
— Professor Arquelou. Viemos porobenizó*lo pelo 

volto do poz nesto Escolo e . . .
— O lho aqui, professoro, Arquelou ê o  . . .  (e 

Qcabou engolindo o polovròo que quose deslizou go. 
e lo ò  foro). A  seréioro falou em poz e é isso mesmo 
que eu quero. Bom trobolho, simi

Sem jeito e atônitos, os mestras deixorom a solo-
Mos o  Arquimedes, botando ordem no coso, l i

nho oindo em mente o  formoçôo do time de bosque* 
te masculino Com Uso, respoldovo de vez o  disciplino 
dos alunos, ex.usuórios de bonés e de o lgozorros no 
corredor de Escolo.

Tudo foi bem durante 6 meses oté que resolveu 
ocobor com o  time.

E' que um reservo, inodvertidamente o  hovio cho. 
modo de A rquI. . boncodo. Foi o  gòto d‘óguo. Algum 
tempo depois, resolveu formor outro time de alunos. 
Sim- De alunos, fó que os moças sòo mais educodos.

Nòo deu Outra. Em pouco tempo lá estava o  time 
de bosquete feminino do Arquimedes. Porém, nòo du
rou mois que 3 meses, \à que o  turmo só nomoravo, e 
chegovom todos, sempre otrosodos nos treinos.

Pelo cidodezinho corrki O comentório de que o 
time do  diretor ©rg *'nota 10" no amor e . . *'zero*' no 
Esporte. Ou entôo: o  time do "Arqui** reabilito oté de
funto.

Poro fechor chove de ouro o esporte em suo 
Escolo, buKondo umo soído honroso, o  Archi, ou me. 
thor, 0 Arquimedes resolveu reoHzor o  |ogo de en. 
cerromento entre O turmo do monhâ contro o  do noi
te e ele opitondo-

Depob de insono esforço dos beldodes no quo* 
dro de oreio, o  jogo terminou empotodo: 17 o 17. 
Recorrerom entòo QO coro.ou coroo. Um senhor respeL 
tòvel e isente, jogou o moeda poro cimo, sob intenso 
expectoMvo A  moedo caiu de pé.

Delicias caseiras
DOCES -  6 0 L 0 S  -  SALGADOS -  

BOLOS DECORADOS, BALAS DE C O C O , ETC.

Aceitone Encomervdas poro Feitos e Cosomerttos.
“  Preços Especjois —

FONE: (0142) 64-4002 -  Ruo Fronòsco P. M o lo  258- 
Jd. Ubíromo — Lençóis Poulíito/SP.

Galeria de notáveis
Biografia do Comendador Bruno Brega

O Sr. Bruno Brega, 
nasceu em Ancona, 
na Itália, no día 2 de 
março de 1896.

Era filho do sr. Ro
meu Brega e 0. Amé 
lia Gasparoni Brega, 
conhecida por Maes 
tra Amélia. O sr. Ro
meu chegou a Len 
çóis, quatro anos de 
po is do seu progeni-

tor, o velho Archange 
io Brega. tornando-se 
destacado com erci
ante no ramo de ca l
çados. Sua mãe. a 
Maestra Amélia, foi 
professora da primei
ra esco la  primária 
particular de Len 
çó is  e acabou lec io 
nando pelo espaço de 
vinte e do is anos.

O sr. Bruno Brega, 
ainda criança, chegou 
com sua fam ília a Len 
çóis. em junho de 
1898. Naquela época, 
náo havendo estrada 
de ferro que chegas
se à esta cidade, o sr. 
Bruno e familiares, fi 
zeram o percurso de 
se is léguas. São Ma
nuel Lençóis, à cava

lo.

Outras palavrastalentn nnssivel
ISRAEL BELO  DE AZEVEDO  —  

Mais uma vez, a public ida
de rivaliza com a m edicina no 
páreo dos cursos universitári 
os mais procurados. E poss í
vel que a publicidade esteja 
despertando um interesse ain 
da maior, já que as vagas na 
área médica são em menor nú
mero. Para ensinar à c lin icar ou 
a abrir corpos, é preciso um 
hospital. Para ensinar a abrir 
mentes, os custos são meno
res. Por que os jovens querem 
ser public itários ou jornalistas 
tanto quanto m édicos ou infor- 
matólogos?

Não adianta perguntar aos 
meninos e meninas que vão 
prestar vestibulares agora e no 
in íc io  do próximo ano. Suas 
decisões são intuitivas. A s res
postas desafiam educadores, 
mas aqui vão quatro tentati
vas;

1 O ideal morreu, porque o 
sonho juvenil pré-queda do 
muro de Berlin estava atrelado 
á construção de um mundo d i
ferente. num formato soc ia lis 
ta. As utopias agora são indivi
duais e não coletivas. A  publi
cidade é uma constante afirma 
ção do modelo capitalista. Até 
essa expressão morreu. Agora 
0 sistema não é mais cap ita lis
ta; é liberal ou neo-liberal. An
tes se estudava filosofia para 
mudar o mundo. Agora se es
tuda publicidade para mantè-lo.

2 Vender idéias, produtos 
e serviços através de anúncios 
é o  restabelecimento da retóri- 
ca, numa reafirmação do va
lor da palavra e do argumento. 
Mais do que possu ir demoniaca- 
mente as mentes das pessoas, 
a publicidade acredita na for
ça do convencimento Não im
porta que o  argumento dure a- 
té a compra e se desfaça. Ou
tro anúncio restabelecerá o po
der da arte de convencer.

3. O fascín io  da carreira 
publicitária resulta também do 
fato de valorizar a criação. 
Mais do que a técnica, a publi
cidade vive de idéias. Em fun
ção dos custos, tornou-se inviá
vel viver da poesia ou do c ine
ma. Os criadores têm na publi
cidade um espaço para criar, 
por mais que alguns profissio
nais insistam que publicidade 
não é arte. Os garotos e garo
tas que a escolhem  ainda acre 
ditam.

4 Possivelmente, no recôn
dito da opção peta publicidade, 
esteja o sonho de todo brasile i
ro: ser seu próprio patrão, com 
a abertura de uma agência pró
pria. após um bom período de 
estágio.

Por essas possíve is razões, 
as possib ilidades vão se redu
zir cada vez mais. porque a e- 
conomia não continuará a 
crescer indefinidamente Uma 
vez mais, triunfarão os mais 
talentosos, que são também 
08 mais aplicados. Para esses, 
sempre haverá lugar.

CALENDÁRIO
Daqui a 11 meses haverá e le i

ções para prefeito. A s campa 
nhas começarão logo depois 
do carnaval.

SUFOCO
Não haverá jeito. O impos 

to do cheque para a saúde vi
rá mesmo.

Que dure pouco. E que não 
inspire nenhum outro. Nem 
que seja para as estradas ou 
para a educação.

ANATOMIA
Quando Rainha era o presi

dente dos sem-terra e ninguém 
sabia, conduzia como ninguém 
sua gente.

Agora, que é conhecido, já 
não é mais o líder inconteste.

A  vaidade é uma fogueira 
que queima mais do que o fo
go.

IMAGINAÇAO
Juninho não vai morar na 

quele castelo, que não é um 
castelo, mas um hotel de pro
priedade do dono do time do 
ex-sâo paulino.

Nada disto importa: no ima
ginário popular, que a televisão 
explorou, o ex menino de Itu é 
o rei da Inglaterra. Vai morar 
sempre no castelo.

ETERNO RETORNO
Depois de Louis Farrakhan, 

com sua pregação anti-Martin 
Luther King, o  mundo não pode 
mesmo se considerar racional.

PARA  LER
Em Manual para a Inter 

net: uma visão brasileira", que 
acaba de ser lançado (Editora 
Revan), Pedro R Doria exp li
ca, numa linguagem sim ples e 
bem humorada, como navegar 
pela grande rede. Entre os mé
ritos do livro, está este: só tem 
126 páginas, quando os manua- 
lões da área não se contentam 
com menos de mil.

PELIS MEIOS
A revista "Isto E ’" está lon

ge da gigante da Abril, mas 
já esteve muito mais longe.

COM  TODO RESPEITO
Afinal, quem mandou o livro 

-bomba à diplomata Andréia 
Cristina David, em Brasília?

Esta coluna tem o apoio da 
V isão Mundial —  entidade hu
manitária internacíortal de a- 
poio a criança —  Rua Tupis, 
149 —  30190-060 Belo Horizon
te, MG (031) 273-5944.

A inda ado lescen
te. fixou residência  à 
margem do rio Len
çóis. no Paradão, nas 
proxim idades da pri
mitiva Rocinha, trans- 
ferindo-se meses após 
para para a cidade, 
morando em diversas 
casas de aluguel.

Depois, seu pai ad
quiriu casa própria na 
esquina da Rua 13 de 
Maio com a Ponte Ve 
lha. atualmente 15 de 
Novembro com  a Rua 
Gonça lves de O live i
ra. F o i  nessa casa 
que o sr. Bruno, con- 
sorciou-se com D. 
Luiza Bodini e viu nas 
cer e crescer sua pro 
le: Hélio. Olavo. Euni- 
ce. Breno. Odete e 
Romeu Carlos. Deixou 
netos e bisnetos.

O Sr. Bruno aos 
catorze anos. já era 
membro da Corpora 
ção Musica l "Giusep- 
pe V e rd i'. M úsico  ex í
mio, sempre tocava, à 
pedido, sua clarineta, 
em reuniões soc ia is  e 
entre amigos.

Ajudava o  pai, na 
casa de ca lçados e 
era um grande fotó
grafo amador, reve
lando as fotos na pró
pria residência. Na é- 
poca. era o único fo 
tógrafo da cidade, co 
lecionando dezenas e 
dezenas de fotos re 
ferentes a familiares, 
am igos e de Lençóis 
antigo.

O sr. Bruno, como 
esportista tomou par
te ativa na fundação 
da Flor da Mocidade, 
a primeira entidade 
esportiva de Lençóis. 
Contribuiu grande 
mente na construção 
do primeiro estádio 
de futebol, hoje está
dio Archangelo Bre 
ga".

Na parte recreati
va e socia l, o sr. Bru 
no. também dispen 
sou grande coopera
ção: foi um dos fun
dadores do C lube Re
creativo Lençoense, 
loca lizado onde hoje 
está a Farmácia Co 
ração de Jesus, na R. 
XV de Novembro. A 
mocidade de então, 
se distraia participan
do de grandes bailes, 
carnavais e piqueni 
ques, que o clube o- 
ferecia.

vista de segunda 
nha.

Em final de 1940, 
assum iu o cargo de 
Coletor Estadual, em 
Lençóis. Nessa Cole- 
toria. repartição públi
ca. os munieipes pa
gavam os impostos 
estaduais. Permane
ceu nessa atividade a- 
té 1962, quando se 
aposentou.

Foi ardente bata 
lhador em prol à e le 
vação do m unicíp io à 
2.a Comarca.

O sr. Bruno Brega, 
trabalhou incansavel
mente em prol a cons
trução do Hospital 
Nossa Senhora da Pi 
edade e esteve pre
sente desde a primei
ra in iciativa e depois, 
durante décadas. No 
Hospital fez parte da 
Com issão pró cons
trução, foi Vice-Prove- 
dor e durante vinte 
anos foi eleito Prove
dor. Finalmente foi e- 
le ito Provedor Hono
rário. totalizando trin
ta e quatro anos ínin- 
terrúptos de serviços 
prestados à essa Ins
titu ição hospitalar.

Em 1961. numa so 
lenidade sim ples mas 
emocionante, o sr. 
Bruno Brega foi me- 
recidamente homena
geado pela Diretoria 
do Hospital. Um pavi
lhão recebeu seu no
me: "Pavilhão Bruno 
Brega".

Em 1979, o sr. Bru
no Brega foi agracia
do com o título de C o 
mendador. pelo traba
lho filantrópico que 
realizou. Numa solen i
dade realizada no U- 
birama Tênis Clube, 
recebeu a Comenda, 
acontecimento ass is
tido por fam iliares e 
dezenas de amigos.

Na Galeria dos 
Benfeitores do Hospi
tal N.S. da Piedade f i
gura seu retrato e u- 
ma praça de nossa 
cidade leva o seu no
me .

Faleceu em 1982 e 
foi sepultado no jaz i
go da família, no ce 
m itério locai.

Dados extraídos de 
Artigos e do livro Len
çó is  Paulista Ontem e 
Hoje de autoria do sr. 
A lexandre Chítto.

Ingressando na 
política, foi vereador 
e Presidente da Câ 
mara. em 1926. Tor
nou-se Prefeito Muni
cipa l em 1936 e 1939, 
época que os prefei
tos exerciam o cargo 
pelo espaço de um 
ano.

No in ício de 1940. 
no Governo Getú lio  
Vargas, recebeu o  t í
tulo de cidadão brasi
leiro e nesse mesmo 
ano lhe foi concedido 
o certificado de reser-

N 0 5 5 A  SENHORA APARECIDA
Querido Mãe N o iio  Se. 

nhoro Aparecido- Vós que 
nes omoís e nos guiais todos 
os dios. vós que sois o  mois 
belo dos mões o  quem eu omp 
de todo o  meu coracòo, eu 
vos peço mois umo vez que me 
aiudois o  olcançor urrva groço 
por mofs duro que elo seja. sei 
que me ojudoreis e sei que me 
ocomponhels sempre, o*è o 
hora de minho m<^e.

Afençòo. Rezor 3 dios se» 
guidos esto oroçõo e olconço. 
ros o  groço por mois duro 
que elo sejo. em coso extremo 
fozer em 3 horas. Depois do 
groço olconçodo, monde ím* 
pfim ir 1 um mllheiro desta o- 
roçôo.
S .V .e ,  -  M ,R  P .B .

c
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Ladrão preso após tentativa 
de turto residencía de pessoal do Banespa

O ex detento 0$  
valdo Donízetti de O li
veira. que cumpriu pe 
na em Cerqueíra C é 
sar e estava resid indo 
em Lençóis Paulista 
hâ pouco tempo, foi 
preso na noite de sã 
Pado por tentativa de 
furto na residência do 
investigador Hélio Ma 
restoni. A  prisão foi 
possível através de 
uma d iligência realiza 
da pelos so ldados da 
PM. C láud io e Macha 
do. o investigador 
Ranzani e o  próprio 
Hélio, que não estava 
em casa no momento 
do fato. mas foi avisa 
do pela fam ília via te
lefone

0  ladrão aprovei 
tou se da má ilumina 
ção da praca que fica 
defronte à residência, 
na Rua Sete de Se 
tembro e também pe

Io fato de estarem as 
luzes apagadas no in
terior do imóvel já 
que a esposa do in
vestigador, Silvana 
Mana Moreli Mares 
toní assistia  televisão 
juntamente com as 
duas filhas.

Depois de saltar a 
grade do muro da 
frente, Osvaldo pre
parava se para ten 
tar um arrombamen 
to, porém o barulho 
foi ouvido por Flavia 
na, de 14 anos, que a- 
visou a mãe da pre 
sença suspeita de a l
guém. Ao perceber a 
movimentaçc.0. quan
do Sitvana telefonava 
para a policia, o ho
mem fugiu, mas Fia 
viana pode ver que ele 
usava ca lça de brim a 
zul-claro e um tênis 
da marca New Balan

Ce. novo.
Assim  que receberam 
o  chamado, os dois 
PM s e o investigador 
Ranzani deslocaram  
se para a residência 
de Hélio que. também, 
já estava a caminho. 
A  viatura da Po lic ia  
M ilitar saiu na d ire
ção indicada pela ga 
rota e ao avistarem o 
suspeito. correndo, 
os po lic ia is tentaram 
a abordagem, mas o 
ve icu lo teve proble 
mas mecânicos. Um 
dos so ldados tentou 
a perseguição à pé. 
mas não conseguiu 
deter o ladrão ao cru 
zar com ele na rua 
Cel. Joaquim  Gabriel. 
0  PM  C láud io conse 
guiu uma carona em 
itm ve ícu lo que passa 
va e foi até a estação 
rodoviária, onde final- 
mente efetuou a p ri

são de Osvaldo Ooni 
zetti de Oliveira.

Levado à Delega 
cia. o ladrão foi reco 
nhecido pela esposa 
e a filha do investiga 
dor. sendo autuado 
em flagrante e encar- 
cerado Com  ele, foi 
encontrado um reló
gio que havia furtado 
da residência de Sér
g io Canova. d ias an 
tes. quando também 
apropriou se de uma 
litmadora e um vídeo 
cassete. De outra re
sidência. ele é acusa 
do de ter furtado um 
relógio Dumont. per 
tencente a Carlos A l
berto Cezaroti A po 
llc ia  acredita que ele 
tenha sido o autor de 
outros furtos ocorrí 
dos recentemente e 
que não foram esc la 
recidos até agora.

Expressínhs estréia Gom vitória no tuteboi de areia
Pela l.a  rodada do 

campeonato de Fule 
boi de Areia, in iciado 
no último sábado, a e- 
quipe do Expressinho 
estreou no domingo, 
impondo uma goleada 
de 8 a 0 sobre a agre 
m íação Prandinj.

O s go is da equipe 
foram marcados por 
Gerson. R icardo (2). 
Cassiano e Jun ior Ti- 
c ianelli (4). Os outros 
resultados da primei

ra rodada foram o se 
guinte: no sábado. 
Cortinas Prado 7x2 
Bar do Csec, Lwart 6 
X 1 Zabet. Graf-Set 7x 
5 Cred Car III, Impren 
sa Luval 0 x 1 Sup. 
Santa Catarina; no do 
m ingo Prefeitura 0x0 
M.M. Wape, Cred-Car 
III 1x7 Lwart, Mexe- 
Quexo 4x1 Ju lio  Ferra, 
ri. Escritório  Gatlí 4x

1 Brasim ac e Zabet 1x

4 Imprensa-Luval.

C lassificam  para a 
próxima fase as qua 
tro primeiras co loca
das de cada grupo 
Pelo regulamento da 
competição, a vitória 
vale 3 pontos e empa 
te 1 ponto.

A  2.a rodada do 
campeonato marca 
para hoje: Brasim ac x 
Cortinas Prado às 14h 
30, Ju lio  Ferrari x Es 
cr. Galli —  15h30,
Prandinl x Mexe Oue-

KO  —  16h30, Bar do 
C sec X Expressinho 
—  17h30. No domingo 
jogam M.M. Wape x 
Graf Set —  8h30, Sup 
Santa Catarina x Pre 
feitura —  9h30. Corti 
nas Prado x Ju lio  Fer 
rari —  10h30, Escr 
Galll X Prandini —  15h 
30. Mexe Quexo x Bar 
do C sec —  16h30 e 
Expressinho x Brasí- 
mac —  I7h30. A  equi
pe Imprensa Luval fo l
ga na rodada.Violenta colisão causa duas mortes

A co lisão frontal 
entre uma Brasília  e 
um Kadeti. na madru 
gada de anteontem, 
Dia de Finados, matou 
instantaneamente os 
motoristas Domingos 
Aparecido Luiz. de 
39 anos. e Jo sé  Car 
los dos An|OS. 27. 
ambos comerciantes 
estabe lecidos em Len 
çó is  Paulista. O a c i
dente aconteceu no 
Km 108 mais 800 me 
tros. perto da sede da 
AD C  Barra Grande e 
ainda deixou uma víti
ma grave, o  passagei 
ro do Kadett Alexan 
dre de Almeida. 21 a

nos. solteiro.
Segundo o boletim 

de ocorrência regis
trado pela Po lic ia  C i
vil de Lençó is a B rasí
lia de p lacas BJF-3021 
—  Lençó is Paulista, 
seguia no sentido Len
çó is  AD C  e o Kadett 
fazia 0 trajeto inver 
GO. O B.O não esc la
rece qual dos dois 
ve ícu los invadiu a fai
xa de contramão, de 
talhes que foram ano
tados pela po líc ia  téc
nica na perícia feita 
no local.

A  vio lência do cho
que destruiu a parte

Centuriun Magazine
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da frente da Brasília  
e do Kadett, com mai
or impacto no lado de 
cada um dos motoris- 
tas. O s po lic ia is  que 
atenderam a ocorrên
c ia  tiveram muito tra
balho para retirar os 
corpos das ferragens, 
mas não foi necessá
ria a vinda do Corpo 
de Bombeiros de Bau 
ru.

A lexandre de A l
meida, internado no 
Hospital N.S. da P ie
dade, estava com um 
quadro estável ontem, 
já sem correr r isco  de 
vida. segundo infor. 
mações obtidas pelo 
ECO

ATROPELAM ENTO
Ao mesmo tempo 

em que os corpos de 
Domingos e José  Car- 
los eram velados, ou
tra sala do Ve ló rio . 
Municipal dava lugarki

à visitação do caixão 
com o corpo de Edi- 
valdo José  da Silva, 
28 anos. que morreu 
atropelado em Campí 
nas-SP. O corpo foi 
transladado no perío 
do da manhã e o  se- 
pultamento foi realiza 
do às 18 horas.

Funcionário da 
Kaiser em Campinas. 
Edivaldo era casado e 
tinha um filho, O en
terro foi em Lençóis 
pelo fato de aqui res i
direm os parentes de 
le e da esposa.

Se depender do 
Banco Central, o  go
verno paulista deve
rá dem itir até 30 » 
dos 32 mil funcioná
rios que mantém a 
tualmente em suas 
1.670 agências e pos 
tos bancários A  re
com endação vai ser 
feita pelo BC. como 
medida de saneamen 
to do banco estatal, 
sob intervenção há 
10 meses.

Até agora, depois 
da posse do governa 
dor Mário Covas, já 
foram dem itidos 1.3 
mil funcionários. As 
d ispensas custaram à 
adm inistração esta 
dual cerca de R$ 40 
m ilhões Paralela 
mente ao enxugamen
to do quadro de pes
soal. o Banespa re 
correu à Justiça  para 
receber 2.5 b ilhões de 
dólares que não con 
segue receber dos 
empresários privados 
a quem atendeu com 
empréstimos nos ú l
timos anos. Cerca  de

380 m ilhões de dóia 
res já foram recupe
rados na gestão da e 
quipe interventora 
nestes 10 m eses de 
saneamento.

A  dívida do Esta 
do com o Banespa, de 
R$ 13 m ilhões deverá 
mesmo ser paga com 
bens. a serem adm i
nistrados por uma em 
presa ainda não cria 
da. cuja atribuição se 
râ negociar a venda 
dos ativos e repassar 
o  d inheiro apurado ao 
banco. Também deve 
rá recuperar o nivel 
de ap licações que caiu 
de R$ 2.4 m ilhões pa 
ra R$ 1.5 milhão. En 
tre as medidas que o 
BC  sugeriu, o  estatuto 
do Banespa deverá 
ser alterado, para que 
nâo ocorra ingerência 
política na instituição.

A  movimentação 
de po líticos para o 
fim da intervenção 
no Banco paulista tem 
aumentado nas últi 
mas semanas. No 
Congresso, os parla

mentares não aceitam  
a falta de uma defini 
ção de critérios para 
que o gerenciamento 
da institu ição volte ao 
controle absoluto do 
Estado

A  receita pnvatis- 
ta, pura e simples, de 
um banco estatal da 
dimensão do Banes
pa. mexe com o crité 
rio federativo, cons
truído em torno da 
viabilidade de se im. 
plementar po liticas 
que permitam a convi 
vència entre desigua
i s '. afirma o deputado 
federal M iche l Temer. 
Ele concorda que o 
Banespa não deve 
ser o ancoradouro de 
re iv ind icações pollti 
cas. mas o estuário 
de ações desenvolvi- 
mentlstas, fomentan
do atividades estraté 
g icas para as regiões 
e melhorando a infra 
estrutura econômica, 
sem a qual o cresc i
mento se inviabiliza e 
a produtividade per
de com pe tit iv id ade '.^

Pesquisa revela apoio do consumidor
ao produtor agrícola

Uma pesquisa da 
Datafolha revela que 
9 0 S  dos paulistanos 
acreditam  que os a- 
gricu ltores estão dei 
xando de saldar suas 
d ív idas nos bancos 
por falta de condições 
financeiras. Apenas 
6°o dos entrevistados 
tacharam os produto
res rurais de ca lote i
ros e 4 nâo soube o- 
pínar sobre a ques
tão.

A Datafolha ouviu 
438 consum idores em 
feiras livres, sacolões 
e supermercados da 
cidade de São Pauto, 
antes do anúncio da 
renegociação das d í
vidas agrícolas. Outra 
conclusão da pesqui 
sa é que 8 4 das pes
soas consideram  que

o governo federal dá 
ao campo menos a- 
tençâo do que devia. 
Esta op in ião foi mais 
frequente entre pau
listanos com curso 
superior (95%) e os 
que declararam ter 
renda maior que 20 
salários m ínimos 
(91%).

Quase a metade 
dos consum idores dis 
seram que o maior 
problema do campo é 
a falta de apoio. sen. 
do que 24 - aponta
ram a necessidade de 
mais financiamentos 
para o setor. A s al
tas taxas de juros, são 
consideradas, por 18

dos entrevistados.

como a principal cau

sa das dificuldades.

Outros problemas 
lembrados foram a 
falta de uma política 
de preços m ínimos, a 
reforma agrária e a 
má distribuição de ter
ras, além da infra es
trutura precária.

Sobre os pecuaris
tas, a maioria dos con. 
sum idores 
desconhecimento. 
ra 3 ' dos paulista
nos. 08 pecuaristas 
são ricos. 2"  ̂ os c la s
sificaram  de latifun
diários e 2 acham 
que esses fazendei
ros são responsáveis 
pela alta do preço da 
carne. A associação 
dos pecuaristas com 
latifúndio é maior en
tre os entrevistados 
com curso superior 
(7%).

SIMPATIA
Num lu ga r mo^ oho  que 
cobe^o. acende r 3  velo$ 

b roncos num prato  COm óguo  
ó Qçúcor, p o ro  os seus très an . 
fos protetores e  la ze r  o ped i. 
do

Em trés d íos você olcon* 
COró o  groço. Pub lkor no 

d ia e  observar o  que o. 
contece no 4.o  d ô 

l. i.S M . E P M

O fU Ç A O  A O  AAENÍNO DA 
TABUA

Senhor, Vo lto í poro nò'j 
vosso olhcr, sobre vosso p^ i 
bre povo sofrido que vem atêi 
vós em busco de consolo dei 
poz, de saúde, de o legrio, de| 
feifcidode Oohme ò  Deos, 
vtver de vò i e pora vós, no 
vosso am izade e no vosso gra
ça o  er>cofnar o  minha rel)-| 
g iôo  no minha vida de escrl*| 
tórfo, de o fk ino , de íab rko , 
de fomMio, com os Irmóos, 
no i in^ompreençõet, nos so  
frimentos, noa necessidcdesj

inos provoçóes e coruoloçòes- 
Senhor, vòs sois rneg amigo. 
Acomponho-me em todo por
te, r>o trem, no n jo, r>o ônibus, 
no corro^ no meu quorto Poro 
vós Senhor, rodo minho vido, 
meus ofozares, mmhos torefos, 
meus sofrimentos, mmhos ole* 
grios- Sim, meu Deui^ com pra 
endo que vós deveh ser tudo 
no minho vido e  que tudo é 
poro vós- Tudo quero oferecer
0 vós como melo poro vos
1 tornar conhecido omodo por 
todos que me cercam. A  vós 
Senhor, o  glôrlo. o  poder, e 
0 louvor doe sêcuios. Amém

SIMPATIA
Num lugor mofs o lfo  que 

suo cobeço, ocender 3 velas 
brancos num proto com óguo 
e QÇúcor, poro os seus trè i on. 
|os protetores •  fozer o  pedi* 
do.

Em três dftos vocè alcon.  ̂
çoró a graço. Publicor r>o 
3 0 d «  e observar o que o- 
contece no 4 o  dio

LEIA O  SALM O  3d, três vezes 
oo  dfo, duronte 3 dios P ir 
blicor no 4 o dto, observe o 
que oconfece-

CARIMBOS
FABRICAÇAO  PRÓPRIA EM  LENÇÓIS 

R. João Capoani. 71 —  N.H. Luiz Zitk>

AGRADECIMENTO
HEIIO C A P IO S  MARESTONI e iomtUo. vem de 

púbftce delvor seu agrodec>mer>to o  Po lkK i M tlíto ', o o i 
io\ óod o í Jo* '* C loud io  Alves do Silvo e José Carlos 
.Mochodo, peto empenho e conKíêncfo profíssionol d^ 
mcn.st(ud;>s com o  pHsdo em Hogfonte no tentativa de 
furto rc n .ó o  em sud residêncio, r>o dIo 36 p p

Trobolho como esse o coda dio mois enobrece e 
votorizo o  poikiQ  e seus dignos representonte)

A todcs o nosso reconhecimento e op^eço
Hélio Corlos AAorettoní e fomílio-

Dfí. DARCENY ZANETTA-BARBOSA
IM PLANTES OSSEO INTEGRADOS

Cirurgia e Traumatologia Buco-Maxilo-Facial 
Pós-Doutorado na Lund University —  Suécia

DR. ANTONIO HILARlO FRANCISCONI F.<>
ORTODONTISTA

CONVÊNIOS USJ. UBG •  IWAÍT-IWARCEl

ODONTO CENTER
Rua Padre Anchieta 237 (centro) —  FONE: 64-3614



Aniversariantes
H o f ,  0 4 / n  -  Bc

no PoccoIq , Ro50 M ono Birol, 
Ooivâ Romos do Silvo Conc«u 
ç à o  dos Sontos. Anodeilde dos 
Sonf >$.

Amonhó. 05/11 — Luizr 
nho Copoon i Boso, Conchoto 
^ oòo  Folosco, Ignès Thorezi- 
nho G fondi, Helòor JosO do 
Silvo. Redro Pin». Morh Êlizete 
Moftiru. An ion io So|0 »o Fleu* 
ry, íd n o ld o  Rou i Silvo, Andró 
Concglion. Elione Fotimo O li. 
veiro, Morio A lice  V«eiro Mor* 
Un%. Sontino G iocom ini Fron
COtti

Segundo, 06/11 —  M ou
ro Dios dos Sontos Neide A . 
po reodo  Bueno, M ono  do 
Concei^oo Ferreiro. C loudio 
Poccolo So m o , Roberto Covol* 
conti. Morcos Morteneile de 
Alme»do, Morrone G obrilo  
Po u Iq Botisio, N e lion  Piriheiro, 
Todeu BorbosO'

Ter^o. 0 //1 I — Milton
Cor>eglkQn. Cecilto Terem ho 
Coneglion, José Antonio fo -  
gonholi. M orly  Therezinho 
Coccioiori, Roseli de Limo. L 
rgcemo Prado Ntcolettl, A g v r 
do Ivete Mortin i, Ar>dréio 
Crispim Azevedo

Quorta, 09/11 — Lui20 
Ehorim Andretfo, M ano  Conceí* 
(ÒO Ferreiro, Flovio M ono  Ro. 
drigue* Andrés. Lun Monoel 
Diegoti, C loud io  Sontono, 
Fronciscc Antonio Fobri, W il
son Ribeiro lutero. M ono  Con* 
cei^òo Ferreiro Bertoloni, 
W onderley de Limo Correo, 
M oroo  Morto Outro Bocordo, 
Fer/Kindo Her>nque Romorii. 
Jo ié  Fronco Rodrigues. Moyro 
Lemos NoKim eofo

Ouimo. 09/11 -  Hélio 
Tom ou i, C o r lo i A lberto Vez. 
zes, Dionuto Apo reado  Cusm. 
A lbonto C ion Porelki, Roque 
Aporecido Pmheiro, Oeberson 
José Cavolconfi, Cnstiono M. 
Covolconti, Sobrino Pereiro 
do Siivo. Ju lio  Henrique Boc* 
ciii«. M ono lu a o  Gosporoti, 
RobeKo Porei io. Roney Sergio 
Pereiro.

Sevfa, lO / n  — M ono 
Regino Mortms Sompoio, Vo* 
lentim Coldeiroo, Sebosfiòo 
Domoceno, £u<lides Jorge 
Moreno, Lucimor Dios Barbo, 
so, Wor>der1ey Gomes do Fon- 
seco, Edwoldo Bernordes Bi- 
onchini, Ismael Joel dos Son. 
tos.GENTE

Quem completou «dode 
novo, ontem, fo i o belo Brí* 
g ido Poivo Mortms que resi
de em Sóo Poulo. O s votoi 
de leNcidodes sõo registrodo 
pelo vov6 Lourdes Froncofií*

N*» iormr>go será O vez 
r. j '- .n o  Gtocomini Franco, 

tj completar mors umo primo* 
• e poro completor o orcu- 
io de comemoroções do ío . 
m ilio Froncottl. dto 9 opogo* 
rò  velinhos o simpoiissimo 
M oyoro Lemo& Noscimento 
Felicidades sõo oa votos de 
lourdes Froncofti.

N o  dto 16 de novembro 
de 1976, cosororrrse os |o. 
vens José do Silvo e F iio ff^  
no Pnori e [unios formorom 
uma Imdo fom iliO ' Cado filho 
que noscio os joveru se enchí, 
om de orgulho e foi osstm que 
fiverom 7 filhos que derom 
r>etos. b isr^os e ho[e n6s nos 
orguihomos de té*los como 
nossos pors. F porobenizomos 
pelo umòo de 47 anos de co* 
sodos Sõo os votos de seus 
filhos, netos, e bisnetos, filhos 
SueL e Lorivol e do Neto Jo. 
noto

Segundo*fe*ro estoro co. 
memorondo mois urn oniversó* 
no, 0 oftolmclogisto Dr Sér. 
gio Pelegrini Morun. A  G6N* 
TE entro no d im o de festo de* 
le ionòo.lhe muitos felicidodes.

Nc prÒAimo d io  07/11 
t r o f j  opogondo velinhos, a

N oKeu  no último dio 24 
de outubro, no moternidode 
do Unesp. Botucofu, o peque* 
nmo Polomo Godon* Montei* 
ro. Os pois Gero ldo  (Gero) e 
Cou jo , mois os ov6s corufos 
Benedito e Irocemo estòo ng. 
ma eufono só A  GENTE dese* 
|0 muitas felicidodes e soúde 
poro o  Polomo.

o<»*.nha Donreio Cristino Fer- 
'-•% pois Neuso f e r  

c Roberto onteciporôo
u t '(j poro esse sábodo, on. 
de f ito ío o  presentes os ov6s 
N ildo e Nené Duorte, Ano 
Morio e José Ferrvondes, O* 
migos e porentes, poro Oju* 
dor o  pequenino opoger o 
Suo I 0 velmha-

A  gotinha G obrie io  Pí. 
res estoró opogondo o suo 
segundo velinho. nesse do- 
mmgo. com o  ojudo dos pois 
Cloudem ir e Cinoro. Porobéns.

Poro momòe Cristino e 
Popoi G ilberto- O brigodc peki 
oportunidode que me propor- 
donorom  de e itor oqui nesse 
mundo e me tornor vido de 
vossos vidos. Nesse meu prl« 
meiro oninho gostorio de me 
presentear com o  felicidode 
de vocês. Am o vocês de mon* 
tóo . . ^  JuiiQna Componholi 
— Porobén5 pro mim 09/11 / 
95

N o último quorto*feiro 
completou 5 oninhos. o goro. 
tinho Fobiolo Mortins Dutro. 
Fobtolo recebeu os cumprimen
tos especiots dos pois Kleber 
e Sitvio Dutra. Felicidodes.

Comemorou idode i>oyo 
ontem, o  nosso companheiro 
Edson Corre io de Limo. mois 
conhecido como Joú O  go- 
roto recebeu muitos cumprí, 
mentos dos fomillores e em 
especíol do esposo Celino A 
GENTE entro no climo de fes
ta desejondo muitos fe licido
des. üò lo

LIMPEZn DE JARDINS
LIGUE 63-0672

HECTARE JARDINS
SR. ZE* (Ex-Flora Lençóis)

-  VENDE.se  RD 135 Z -  ono 
91 — super conservodo Tio* 
tor R Pedro Cooeglion, 37 »  
V iIq Sòo  Jooo  com Errvoldo

-  VEND^Se/TROCA.SE Voyo- 
ge 95 L$, verde metóUco. —  
Trotor R, General Osório.
257 — Belo Visto I-

—  VENDO  moto Hyosung 125 
Custon. ono 95, 2.200 Km c/ 
portido eiétrico, rodiodof O 
6leo; bonco de couro. Sonto 
Antonio e freio o disco. Tro. 
tor fone 63*1916

— Mobylete Coioi 90 — 4a 
250.00 - Coioi 92 -  4a 300, 
00 -  Coioi 94 4a 375.00 -  
Sem Juros —  Av. Podre $o- 
luttio R MocHoòo. 1140 —  
Fone 64-4345.

— VENDE*SE Monzo Motch, 
ono 63, 5 morchos. Trotor com 
Ce lio  o  Av, Podre Solustio. 
305 ^  Fone 643232 -  horá. 
rio  comercial.

-  VENDE-SE Chevetfe 93, 16. 
álcool Vo lor 3.000. Trator R. 
Felipe Comoróo, S64. Jd  U- 
btromo

-  VENDE-SE C G  125, ono 92
— ótimo pre(o Trator fone 63- 
1061.

ioguinhos Abertos

-  v e n o e .se / t r o c a -se  Co -
rovon D ip l^ o to  96, completo. 
Trotar Trovesso Monteiro Lo- 
boto, 40 — 00 iodo  do C lube 
Esp Marimbondo c /  ludovt- 
c a

-  VENOE-SE Cheverte/94. 6- 
timo estodo conservoçóo, 2.o 
dono. openos RS 4 200,00 —  
TrotOf R Amodeu Amorol, 
101. Cecop ir

—  VENDO  G o l 1000 zero 
Km mod* 96, bronco, com op. 
conou. RS 9.200.00. Trotor 
Fone 631352 com Evondro.

ATLETISMO DE LENÇÓIS É
DESTAQUE EM DRACENA

—  VENDE-SE Chevette ono 74
— R ) 1*500. Trotor R Guimo. 
'oes Roso. 155. Cecop I ou 
no Auto Posto DUimog com 
Cioudinei.

-  VENDE-SE Corovon. 89 -  
SLE, completa, preto- R$ 
6.500.00. Trotor fone 644097 
com Valdir.

— VENDE-SE Chorrete trole 4 
pneus 2 borvcDs e copoto. 
Troçõo ommol Fone 632436* 
Ruo Joóo (torneiro Gerofòet. 
159. V Ubiromo.

Aconteceu na cida- provas nas quais par 
de de Oracena (SP), ticiparam  com brilhan

— VEN 0E .se  Fusco/78, ótimo 
estodo Trator ruo Monoel A* 
monoo, 52. com Luciono.

—  VENDE-SE Fusco. 79 em 
ótimo estodo R$ 2.900.00- — 
Trotor for\e 632436 — Ruo Jo. 
oo Corneiro Geroldes. 156 — 
Ubiromo.

no dia 25 de outubro tísmo os lençoenses, 
p.p., a fina) estadual outras como; salto em
dos Jogos Abertos do altura, trip lo e em dis- 
Interior. categoria Ju- tãncia, revezamento

-  VENOE-SE Fusco, ono 94. 
bronco, RS 3 500. Trotor fone 
630219 hor. comerciof. A  por. 
tir de segunda-feira-

venil —  Jogu in ho s '. 4x100 metros. 100. . 
O evento é promovido 400, 000 e 5.000 me
pela Secretaria  Esta
dual de Esportes e 
Turismo de São Pau-

tros rasos, 100 e 400 
metros com barreiras. 

Os atletas lenço-

-  V EN O LSEA R O C A -SE  pof 
corro de menor valor. G o l 93
— refrigerodo o  águo Trotar 
R Fernóo O io i Poes, 22 — Jd. 
Ubiromo. com Cobritinho.

— VENDE-SE Chevette B6 — 
verde metálico, impecóvel, R$ 
4.600, Corcel II, 8I 5 o  mor* 
cho, R$ 3.200, Corcel H ono 
78, RS 2.500. Trotor R, Prin. 
cezo Ixobeí, 170. V iio  Copoo- 
ni. fone 634704

-  VENDE-SE G d .  91 o  goso- 
Ime. RS 3 60 0  ou troco por 
Soveiro, Pompa ou Chevy no 
meimo volor. Trotor rua Coe. 
tes, 75. Cxadraeirinho.

Io, com apoio, em ní- enses. coordenados 
vel local, da Secreta- pelo professor Gai
taria Municipal de deira, tiveram amplo 
Esportes de Dracena. apoio da Unidade Mu-

-  VENDE-SE/TÜOCA-SE F«t 
Uno S -  ono 99 — Trator R. 
Gu ido  Bosso, 140 — Jd Víi- 
loge-

-  VENDO /TRO CO  por corro 
de menor volor. Sontono 
Ouonfum ono 97 cor chumbo- 
Trotor R. Froncisco Prestes Mai- 
a. 67. Jd. Ubiromo, fone 63. 
1127

-  VENDE-SE Fiítco. ono 78̂  
bronco* Trotor fone 632101.

— VENDE-SE um G o l ono 94 
Ŝ  ò  á lc o o l. ótimo a itodo de 
conservoçóo. Trotor Ruo Doe 
Melros, 107.

Nessa oportunidade, n icipai de Esportes 
a equipe lençoense UME. entidade res
de atletismo conse- ponsável pela elabo- 
guiu se destacar nas ração e incremento

— VENDE.s e  um Monzo SLE 
99/90 álcool, unicc dono fo
ne 63-2677 ou 63*2978

— VENDE-SE Fusco 76. bronco
— motor novo. gorontio. Tro- 
tor R. Rodrigues A fw ,  170
— V ilo  Contente.

provas que disputou, da po lítica  desportí- 
No lançamento de dar- va de Lençó is Paulis-
do (masculino), o atie- ta. uma deis mais elo- 
ta Danilo Grandi San- giadas em todo o Es-

'  VENDE.SE G o l 1000. ono 
94 — úmco dono. Impecável. 
Trotor fone 643409 o portir 
de segundo*feiro

-  VENDE.s e  Chevette 93 =  
RS 3 60 0  Aceito C G  em tro
co. Trotor R. Perrvombuco. n.o 
136

-  VENDE6E Vários lotes no 
Jd. Américo, d visto ou o  pro> 
zo VENDE-SE 1/2 terreno no 
Av 9ref- Jocomo N icolou Po^ 
cola, ótimo preçoi Trotor no 
Ruo Piedode, 913

tiloni conseguiu o 2.o tado. "Todas as mo- 
lugar com a marca de dalidades esportivas
49 metros e 20 centi- recebem o nosso ir- 
metros. O mesmo Da- restrito apoio", d isse

— VENDE-SE Fusca ano 67, 
cor bege. em ótimo estodo de 
conservoçóo Trotor pelo fone. 
6 3 - l3 2 a

-  VENDE-SE G o l 95 -  refnge. 
rodo ò águo ou troco-ie por 
carro de menor volor Negócio 
de ocosiòo. Trotor R- Anito 
Goribo ld i, 1104, centro.

-  VEN D E6E/C0M PRA-SE  te
lefones celulares e convencio* 
r>oís Trotor pelo telefone 6 4  
3215.

nilo conquistou o 1 o o professor Ad ilson 
lugar com a marca de Sídney Bernardes. di
16m50cm. no arre- retor da UME, reafir-
messo de peso. mando que a política

No lançamento do de esportes de Len 
d isco  (feminino), a a çó is  segue o princip io

-  VENOE.SE Opo lo , 76, «m 
ótimo estodo de contervoçõo. 
RS 2 900.00. Trotor R Angeli* 
no Montoli Nelli, 96, Pq. Eli* 
za  beth.

-  VENDE.s e /TROCA.SE  por 
meio terreno, um Chevette, 79 

Vo lor R$ 2.30Ú. Trotor R. 
G abrie l de O live iro  Rocho, 
505, V llo  Morio Cristino

— VENDE-SE Terreno no Pq. 
Rondon mad 116   ̂ 2 5 6  6  f t  
Américo Ne lli Trotor R. Cel. 
Jooqufm A. Mortins, 204, fo» 
ne 632067 com Jooqvim.

VENDE-SE llrtho te lefôn ico 
Trotor fone 6306S5.

tieta Giovana Cam ila elementar de apoio 
de M iranda —  com a ao esporte, ou seja, a
marca de 34 m 14cm sua democratização 
—  chegou ao l.o  lu. Estamos apoiando a
gar. Outra destaque todos que queiram 
fem inino lençoense praticar esportes e,

Quando for pensar no
no atletismo foi An- por tabela, treinando 
dresa dos Santos os nossos futuros
que conquistou o 2.o campeões. Alguns 
lugar no arrem esso dos exemplos, pode-

futuro de seu filho
de peso. através da mos ver no atletismo 
marca: 9m84cm. O Io- que acaba de trazer
cai das provas foi o mais conquistas para 
Centro O lím pico Pau a nossa c idade !'.

pense grande
Io Tahara , que ficou 
literalmente tomado Da de
pelas torcidas que Com unicação —  Pre- 
puderam ver, além das feitura Municipal.

Escolha a Dínamíca
Mocidade da Assembléia de 20 Anos de tradição

Deus realizou Congresso 10,000 m2 de área livre
O s jovom pertoncentos à  

Igrofo Auem blé io òe Dtus 
participorom de um Congres. 
90 de Confroternizoçóo, quin* 
to-feiro, 26 de outubro, entre 
representantes de Lençóis 
PoulistQ, Macotubo. Airoso 
Gofvôo. Jaú, Igoroçu do Tie
tê. Pedemeiros e Areiópolis.

O  Postor trouxe O Bondo 
Mutfcol de suo comunidode

Atenção -  Moças e Senhoras
Com disponibilidade de meio período

Y
%

Empresa Multinacional Francesa seleciona pessoELs, boa apa
rência. acima de 18 anos, 2.° grau. Para atividade relacionada 
a área comercial e Blo-Estética Vegetal.

Oferecemos treinamento e chance de carreira, ganhos em 
média de R$ 360,00 ou R$ 720.00.

Entrevista dia 10/11 1995.
Local: Rua Piedade. 161 (ACILPA)
Horário: 19h00.

Comparecer c /  Xerox CPF; RG e comprovante de endereço.
Contato fone 63-4705

ovongélico Piesentes, tom. 
bém. postores e presbitoros 
da vários cídodes O  botismo 
foi reo íízodo pelo Pastor Jo* 
sé Rodríguos de Aroújo, de 
Lençóis Sóbodo e domingo, 
r>o Ginósto de Esportes *TonL 
cóo'". foram mlnfstrodas as 
pregações obordondo o mis- 
sòo dos íovens nos d m  atu. 
ais. '*trabolhor no seòro. tí- 
ror os olmos do oblsmo. orar 
pelo cidode e poro o  afasto, 
mento de todo o  espírito do 
increduhdode, do desordem, 
do ódio, Ciúmes, crim es..

Os porticipontes come* 
mororom, no ocosíòo. o 9.0 a . 
nrversório do IgrejO e do Pas* 
tor Clemente Pereiro de 
Souzo, que completpu 95 
onos. acontecimentos morco- 
dos pelo lançamento do LP 
do Trio Voz do Colvòrío. Os 
jovens de lençóis monífestom 
ogrodecimento o  todos os 
que contribuiram poro Q rea- 
Itzoçóo do evento, em espe. 
o o l os líderes do Mocidode. 
Doniel e Elixeu, e o  Poitor 
José Rodrigues de A roú ja

laboratório muHimídia
os melhores professores
moderna metodologia

INSTITUIÇÃO DINÂMICA DE ENSINO

escolha

DINAMICA inteligente
Rua Líd io Bosi, 491 —  Fones 63-2472 e 63-2073 • Lençó is Pta.Matriculas abertas



— VENDE-SE T«t«ton« C«lulor
— goropoiro de c o ^  e 4
u4 novos, rodos d« Brosilío. 
Tfoíor fone 9724701 icelulor» 
ou 9 Pq(ò . 90 — V i k) Cruzei- 
ro, hcr. comerciol. A
—  ALUGA-SE Tekeíor^ Ce lu . 
tof. Tfotor fone 630160 com 
Cristirta ~  Kor. comercioK

—  Vd. terreno V illoge com 
6guo, plono, doctos^ ok, p o r  
celodo — oce»io corro, moto 
como porle pgto. C a rro  o ie 
k i  ó.OOO. Porcelo terreno em 
4 pog to i de 1.500 Tr. For>e: 
632276.

-  P IA N O  HABITACIONAL, R. 
XV de Novembro, 661, ccn* 
tro. Ed. Luiz Poccolo. 5.0 on- 
dor SI. 52 -  LP/SP.

—  Titulo Morimbondo — VEN* 
DE»SE ^  Troior fone 630263. 
Ricardo

— VENDE.se  umo coso de es. 
quino no núcleo com quotro 
cômodos e bonhelro gorogem 
e dois comodcá no fundos, 
tcmbôm com bonheiro Trotor 
no Ruo NIcolo A ie llo , 331 c/ 
Rosòna.

— VENDE-SE 3 supermerco. 
dos, estocado, com prédio, óti. 
mo ponto comercial. Trotor 
no Ruo Piedode, B I3*

-  VENDESE ou TROCA>SE u- 
mo lo |0 em funcionomento no 
centro do cidode com ótimo 
cllentelo. A c e i t o s  cono  ou 
Telefone r\o r>egóci0. Trotor 
fone: 643095 dos IhOO òs 
12:30 horos»

VENDE-SE 1 Restouronte 
no cer>tro com boo clientela. 
Trotor Ruo Piedode, B I3.

— VENDE.s e  vòrias residèncl- 
OI o  poftír da R$ 14.000.00. 
Terrenos 6  visto ou ò  prozo. 
Pontos comerciois. Chòcaros, 
sítios e fozer>dos, opções vo* 
riados* Trotor Ruo Piedode. 
813, lrr>obíliòrio Cordlnolli.

~  VENDE-SE Coso ip rò iim o  o 
lgre |0 Sòo Benedito. Trotor R* 
Roul Gonçalves de O liveira. 
137 (Prinope Enxovois). hr. 
comercial.

—  VENDE-SE Coso (constr. 
onfigo ' 3 quortes. solo. co z r 
nho. bonh. e quintol gronde. 
ò  Ruo Romeu Brego, 296 —
centro. Trotor fone 630826-

—' VENDE.se  Coso, no Ruo 
Antonio Víeiro. 298 com lo|e 
très quartos, solo, copo. co
zinho e 2 bonheiros. Trotor fo. 
ne 643320 ou R. Bolrvio, 465.

— AIDGA-SE Coso com 12 
comodos. loca lizado ò  R 15 
de Novembro, 163 oo lodo do 
INSS com ponto comerciol e 
1 linho telefônko. Trotor fone; 
634705.

—  VEN 0E.s e  Lonchonete. óti
mo locolizoçôo (em frente o 
pço do motriz), com freezer, 
gelodeiro, chopo, meso e  co- 
deiros, ótimo preço. Tratar 
R. Sete de Setembro esq. c / 
Pedro N otó lio  Lorenzeti, 174. 
Tr. no locol com Poccolo-

-  VENDE.se  ou TROCA-SE p /  
terreno ou corro un>o edícu- 
ko r>o Jordim  Ubiromo, poden
do ser porte porcekodo. Tro. 
tor Ruo Aimorés. 186. V ilo  Co- 
chceirínho.

-  VENDE-SE Coso 1/2 lote 
no Rcndon. excelente preço, 
oceito corro, fone, moto. Tro
tor 0 R. G ino  Augusto A. Bosi. 
557 ou 632155 H C . Poquito.

^  VENDE.SE umo meso de 
2,50 mts com 10 banquinhos. 
Trotor Ruo io òo  Corrteiro Ge- 
roldes. 158 ~  Ubiromo, fone 
632436.

DiM AÊÊiCA
f M F M C C M N M f M  TO S  
tÊÊoméuÀmiQS

C R EC l 37.500 
» V E N D E - S E  —

S m o S  —  TERRENO S —  CH AG ARAS  -  
FAZEN D AS —  TELEFO N ES  —  CA SA S  

—  APARTAM EN TO S ~  
COMPRA SE AÇÓES DA TELESP E

TELEBRAS

RUA XV OE NOVEMBRO. 581 
1.0 andar —  sala 15 
—  FONE 632602 —

Inobíliária CERTB
C R EC l J-9123

VENDA E LOCAÇAO DE IMÓV0S —  
—  sítios —  fazendas —  chácaras

TELEFONES RESIDENCUUS E 
COMERCIAIS

Rua Sete de Setembro, n.  ̂ 1.248 
TELEFONE: 630755

curdinolli
Creci J'9.186

LO CAÇÃO;
— Aportomentos no Edif. Vitório Régio 
“  Cosos e prédios comerciais, com uòrios opções 
preço e locolidoòe.

Linhos telefônicos ^celulores e convencÍor>oU)

de

VENDAS
“  R^tidérKlc no Jardim Humoítô (2 opções à vendo)
— Residénclo no Centro -  Ruo Pe. Anchieto iôtlmo 
locolizoçôo)
— Residér>oo ro  Novo Lençóis —  Av. Pref. Jocomo 
N<o1qu Poccolo
— Vários opções de residéncios, o portir de R$ 14-000 
^  Terrenos ò  visto ou ò  prozo.
—  Pontos comerciois iSupermercoòo. lojas, popelori* 
os. etc).
— Prédios comerOois.
— Chõcoros. sítios, fozendci. etc

IHOBIUAAU CAIUNNAUJ 
Rue Piedade, 813 —  Fone (0142) 64^243

\
— VENDE*SE como ferro sol
teiro, fi$ 100,00. meso com 4 
codeiros. R$ 120,00. guordo. 
roupo c /  moleiro RS 3CO.OO
— jogo de sofá 4 lugores RS 
120.00. 2 cnodos mudos cere- 
)0(ro maciço RS 5 0 .X  coda. 
como de cosol com boú ce- 
reteiro maciço — RS 100.00. 
penteodeiro cere^eiro moc»ço 
R$ 150,00. como solteiro cere* 
leiro. RS 40.00. estante RS 
100.00* Trotor R 15 de N o. 
vembro. 166. fone 632750

-  PR£C1SA*SE de Vendedores
—  Trotor fone 644002 •

»  VENDE'SE Borco de in ílor 
i2.20mi ALBATROZ com mo
tor 7.5 hp. remos, equipomen. 
tos monut. RS k.600.00. Tro
tor R. Romeu Brego. 296. 
centro, fone 630826.

— VENDE*S£ freezer Metokfrio 
(gronde» em bom estodo Tro
tor fone 631541

-  YAM AH A  JO G  50. ono 94
-  4a 525,00 -  Suzuk AE 50
ono 1994/95 4* 550.00 -
Suzuki AE 50 ono 93 — 4x 
500.00 sem juros. Av Padre 
Solustio N^ 1140 * fone 64- 
4345.

— VENDE*SE Vosjkhomes poro 
cervejo. embologem Brohma, 
coixo com gorrofos, 13,00 fo. 
ne 63-2877 ou 63-2b78.

— VENDE'SE Ampliflcodor 
Deito 100 Wotis. codestrol 2 
soido poro microfone. I ml. 
crofone. senfono £ k o Io 80 
baixos, freezer Cônsul 2 tom- 
po inovol e 5 coixos de som. 
Trotor R. Am io G oribo ld l. 521 
Ou fone 630923*

— Chegou o  Soluçòo: $e vo
cê tem ventilador, encerodei- 
ro, furodeiro. ferro elétrico, 
tanquinho e quolquer outro e- 
letrodomèsticc e esto consodo 
de pogor coro e nòo ter um 
bom serviçol Deixo disso leve 
ò  Elefromoq.. que uso peços 
onginois e tem serviços com 
gorontio. Venho conferir, orço* 
mento sem compromisso. R- Co 
ronel Jooquim Anselmo M or. 
fins. 408 — em frente 6  Coo- 
perotivo.

— VENDE-SE Boleõo frigoriíico  
2 mts. bolonçQ, g e lo de iro  Cll* 
mox 280 litros. Trotor R. fron . 
cisco Prestes Moio, 477 Jd. U- 
biromo.

— VENOE-SE umo Souno Eu* 
ropo. residenciol. novo Volor 
R$ 200.00. Trotor 63)598

— Atençoo; Se vocè preciso de 
conserto' regulogem ou revi 
sôo. poro suo moquino de cos 
furo ou over.lock. trogo o E 
LETROMAQ Serviços com go 
rontio e orçamento sem com 
promisso. Sínger. Ruo Cet Jo 
oquim Anselmo Martins, 408 
em frente ò  Cooperativo.

-  VEN D LSE  A re ia  fino. R$ 
45,00, grosso, RS 80.00. pedro 
R$ 100.00 e esterco prozo 
poro pgto 30 dios. A lugo  coso 
núcleo, porticulor. Trotor fone 
630074.

— ALUGA-SE Aponqmento p /  
temporodo. proio G ronde de* 
fronte oo mor. Trotor com Ed
son Ou Elizete fone 631446 
dos 17h00 òs 22N00*

ALU G AM O S decoroçòes po. 
ro festos temos vários enfeites. 
O s covolelros do  zodioco, A  
pequeno Sereío, polhoços, 15 
onos entre outros. Aceltomos 
encomendes poro bolos* Ruo 
Goíós. 125, V iio  Cruzeiro — 
Fone 634569.

— P re c is o s  vendedoras de 
cor^sórcio *— Plono Hobitocio- 
nol, R. XV  de Novembro, 581, 
centro Ed. Luiz Poccolo 5.o 
ondor -- Si 52. LP/SP.

— SUPER Torneio de Truco 
Atenção morrecodo de Len
çóis. omonhô tem umo truco. 
do no fo c ilpo  O portir dos 
8h30 com sensocioool premío- 
çôo. Venho porticipor.

— JM. CAR. — A  pinturo do 
seu corro está riscodo? Nóo 
se desespere!! Nós térreos o 
soluçóo. Retoque no pintufo 
rváo é moís o  únka soluçóo. 
ogoro em Lençóis o mais o lio  
tecnologio no recuperação de 
riscos em pintura outomotfvo, 
sem tiror o  orig ínolidode do 
seu corro, Atenção nôo é re* 
toque. Em breve funílorío e 
pinfuro completo Faço o seu 
orçamento sem compromisso. 
Ruo Aniro G oribo ld i. 1104 
1 Próximo 00 Sooto Cotorino, 
bjo 1).

Toledo Imóveis
CRECl: J .U 1 9 B  /

Ruo: 13 de Moio. 1056 — fone: 6301B7 ou 631742 
Q UEM  CONHECE, CONFIA!

ALUGA-SE --  CASAS:

6  comodos V. Cochoeírinho — R$ 550.00
06 comodos centro com (piscino) ^  R$ 550.00 
5 comodos no Núcleo — 2B0.00
12 comodos V. Ublromo/oceito-se 2 fomífios —  500.00 
4 comodos V. Cruze iro -** RS 250.00 

5  comodos Centro — R | 450j00
2 comodos no núcleo -* R$ 170.00
3 comodos Núcleo — R$ 200,00
4 comodos no Jd. Novo Lertçóts — RS 250.00
7 comodos V. Ubiromo — R$ 350.00
— 4 comodos V. Morio Cristíno — RS 400,00
5 comodos V- Ubiromo — R | 550XX)
5 comodos Av. 9  de Julho — 400.00

ALUGA-SE PRÉDIOS COMEROAIS:
Jordim  dos Noções
2 Solos Centro Pisu Superior
Solos EdIf- Luiz Poccolo R$ 200.W
VILA CONTENTE —  200,00
Centro -  RS TSOjOO
Vórios Aportomentos Edif V itário Régio.
Alugom.se 2 Terrenos Rondon

ALUGAM-SE LINHAS TELEFÔNICAS

VENDESE:
CASAS: Centro, V ílo  Cruzeiro. Porque Resldencíol Ron* 
dom. V ílo  Ubiromo. Núcleo. Novo Lençóis. V ílo  Sôo 
Joóo, Jd. dos Noções. V ílo  Copooni. V iio  Cochoeírinho.

TERRENOS: Itomoroty, Jd. Novo Lençóis. V ílo  Caixeiro, 
V ílo  Ubiromo. V ila  Sôo João. Porque Elizobeth.

APARTAMENTO Edif- Vitório Régio. Son Remo, 9 de 
Julho. Humolló.
LINHAS TELEFÔNICAS

— COMPRA-SE Telefone u.,'. 
denclol. Trator for>e 643969 . 
com Cei.

FERIADÃO:
— 12 de Outubro, 2 e 15 de 
Novembro C o ro g u o X o p rL  
cornio. condomínio fechodo 
com p iid n o , estodonomento, 
o  200 mts do proio. sobrodo 
poro 6  peuoQ i, totolmente 
mobiliodo. R$ 10/)0 p /  pes
soa dio. (0142) 381233 —  
241858,

— EXCURSÃO Aporecldo do 
Norte, soldo dio 16/12. Res. 
tom poucos lugores- Volor 
RS 25.00, Trotor Jornol o  Eco 
(fone 631622i com Monoel.

— VEN 0E .se  Teiefone e um 
terreno no Jordim  NovO Len 
çóis. Trotar fone 632261.

-  VENDE SE Voyoge G L 88. 
I.B. azu l metólico em 6hmo 
estodo de conservoçóo. Tro. 
tor R. Bortofomeu Bueno do 
Silvo. 27. V ila  M ario  Crishno 
com Amoud.

— AtençòO: Móquinos de o- 
verlock nova com gorontía de 
Fóbrico, os&iiténcia técnico 
oqui em Lençóis, ló  RS 135.00
— motores novos p /  móquina 
i6  R$ 32.0C venho conferir 
tudo isto. Só no ELETROMAQ
— SÍNGER, ó  Ruo Cet Joo. 
quim A  Mortins. 406 (enfren. 
te o  cooperativo).

— VENDE.s e  Com inhôo Mer. 
cedes Benz L-1113. trocado, 
ono 65. em bom estodo de 
conservoçóo. Trotor Av. Br o* 
sll. 657. fone 630160 com 
Luiz Carlos ou Juliono, hor. 
comerciol.

— Fretes, carretos e muderços 
com f.4000  e Chevy 500. in* 
clusíve oo$ sóbodos e domin
gos. Trotor Ruq Mir>os Gerois 
184 — V iio  Cruzeiro ou fone. 
632106-

—  Guaru)ó- Ãpto Enseodo — 
A luga.se temporodo (6 pesso. 
os). Trotor fone 643659 ou 
9725563.

—  VENDE SE: V itrôs 
de vários tamanhos, 
telhas de alum ínio de 
vários tamanhos, te
lhas de am ianto de 
vários tamanhos, vi
gas e caibros, caixa 
d água Eternit de 1000 
litros, tambores de 
200 litros, bombonas 
de 50, 20 e 5 litros, 
estrutura em arco de 
madeira, exaustores 
completo. 01 fura- 
deira de bancada, mo
tor W EG 0,5 cv —  
1710 RPM. 3 fases, 01 
transportador de 20m, 
largura 0,50 cm tipo 
Imasler T C C  HP 0,75
—  220/380 V, 01 trans
portador de 4m largu
ra 0,60 cm. série 3265, 
01 freezer da Ultra- 
frio de 1000 litros. Tra
tar Av. Brasil, 657 —  
Fone 630160 c /  Luiz 
Carlos ou Juliano. Hr. 
Comercial.

— Atençõo — Fazemos com« 
bote de doenços e progos em 
fruteiras, [ordlns e opiicamos 
Adubos e Herblcldos (Moto- 
h b to  . Fone 630337.

—  VENDEM-SE TER- 
RENOS PARCELA 
DOS NO JARDIM VIL 
LAGE. ÓTIMOS PRE 
ÇOS FONE 64 3652

Suo doM  di6rio pt

—  a r t e s  e  d e c o r a
ÇÓES —  carpete de 
madeira e forraçéo 
pastilhado, paviflex, 
decorftex, revestimen
to mureiflex, papéis 
de parede. Av. 25 de 
Janeiro, 304 (ao lado 
Lanchonete Santena). 
For>e: 643594.

~  TELHAS ROMANAS 
DE BARRA BONITA —
Quolidodc •  no
obro lem frete. Conheço novo 
produto. FONE 63-2105 (Ro
meu $onctii).

—  UMPEZa  BRUTA: 
ASPOL —  Forros, te
lhados, pedras e cai
xas —  Aspol For>e 63- 
4526 com Nivaldo Bis
po.

M Ã ^ E L L I

W ww w
“■ Fromoçòo: Rneus importo, 
dos ( le m í^ v o s)  e ressolodos 
em 2x lem juros- 
Bolanceomento eletrônico ^  
colíbrogem de pneu com nL 
trogénlo
Ver>do de pneus rvocionoíi e 
imporlodoi, pneus semí-novos 
e usados em geral. Comple 
to Serviço de borrochorio Tro. 
co de 6leo, lavagem e lubrffl- 
cQçõo. Rua Atílio Frezoríni. 33 

- Fone: 630166.

SUA MELHOR 
IMPRESSÃO ESTA 
AQUI!

— VENDE-SE mòq, e equíp. 
no óreo de podorio, bor, 
ionchonete, oçougues. restou- 
rontes, novos e usodos, vd, 
seu usodo* Tr. com lourivo l 
Romos, f  632276.

—  IMPRESSOS EM 
GERAL! E para este 
final de ano folhinhas, 
calendários e cartões 
de Boas Festas! 
Consulte nossos pre
ços, orçamento sem 
compromisso.
RUA C E L  JCAQUIM  
AN SELM C  MARTINS. 
503. FONE: 630170.

-  PEDRAS DECORATIVAS -  
A c e n to s ,  lovo^ e oplico- 
ç6o de impermeobilizante, R. 
José do Potroclnío, 891 (coso 
f í<  1), fo lor com Cloudemlr

— VEN D O  bo lcôo refrig- 1 ^  
mt. semi novo R$ 600.CX), 
porcelodo, umo bolonço e le 
trônico tílízo lo  novo 717,00  
em 4 pgtos. — bolcóo refrige. 
rodo gelopor 1,80 mt r^ o  
R$ 1.186,()0 4 pgto, ossod. 
frangos 20 F. 960.00 4 pogtos 
Fone 632276.

b e b a  ó

MELHOR

ROMEU S A N C n s  
Corretor de Imóveis 
—  Crecí 41.388 —  

—  FONE: 63-2105 —  
COM PRA —  VENDA: 
Casas —  Terrenos —  
Sítios —  Chácaras —  
Fazendas; 20 alquei
res cana: 30 alq. com 
cana, terra roxa; 8 ^  \ 
terra roxa. café, 
benf; 6 a(q pasto; Ca 
sas; V. Cochoeírlnha, 
V illage e Sta Cecília; 
e Rondon. Terrenos: I- 
tamaraty e Village. 
Aptos; Humaltá e San 
Remo. Terrenos gran
des na cidade; 1000 
m2; 12000m2: 8000m2 
e 17000m2.

I M O B I L I Á R I A
CREC l 10.900

OS MELHORES NEGÓCIOS 
IMOBIUARIOS COM ATENDIMENTO 

PERSONAUZADO ATE A FlNAUZAÇAO

I M Ó V E I S  A V E N D A

TERRENOS
RONDON: I lo!e -  R$ d.OOQ,
N O V A  LENÇÓIS — 01 lote R òo* Goivotos R$ 5.S00 
— 02 lotes 0 Av. dos Aroros R | S.SOO codo 
VILA CRUZEIRO: 01 lote excelente murado R$ lOCOO 
LOTES N A  PARTE ALTA R$ 20.00 o  metro 
VILLAGE: Vdrios opções. Peço detolKes.
JARDIM YPE: 01 lote c /  432 ms. R$ 12.000
PQ- ELIZABETE: 01 lote Av, Jos6 A. Lorenjetti R$ 7.000
GRAN  VILLE: Vários lotes
HUMAITA: 01 lote c /  862 ms
CENTRO: 02 opçáes excelente p /  comércio
PARQUE ANTARTlCA: 03 lotes, oportunidode
U6IRAMA- 01 lote R Condido A. Poulo R$ 9.000
UBIRAMA II: 02 lotes R$ 10.000 codo
ANTONIETA: 03 lotes
JARDIM ITAMARATY: lotes no porte oito, R$ 6-000

RESIDÊNCIAS
RONDON  -  MORUMBI -  CENTRO -  SANTA CECl 
LIA —  CECAP -  PARQUE ANTARTlCA -  IRERE -  VI- 
LA SA O  JO A O  -  YPE —  ITAMARATY -  N O VA  LEN
ÇÓIS -  PARQUE RES, SAO  JOSE’ -  VILA CAPOANI 

- N u a E O  -  MAMEDINA -  VILA PACCOLA -  
CRUZEIRO -  PARQUE a iZABETE -  UBIRAMA

APARTAMENTOS: HUMAITA' -  9  DE JULHO -  SAN 
REMO —  VITORIA REGIA -  FLAMBOYANT

FAZENDAS -  CHÁCARAS £ SITIOS

LINHAS TELEFÔNICAS

DIC A'S IMOBILIÁRIA
"UM A QUESTÃO  DE CREDIBILIDADE" 

F O N E S  63*1039 E 63- 1337  
~  SEDE PRÓPRIA —

RUA XV DE NOVEMBRO, N.» 544 
(em frente ao Banco Mercantil) 

c/ Canninhe ou Dírcau


